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Literatura Lista de Exercícios

Exercício 1

(Enem 2021)  A volta do marido pródigo

– Bom dia, seu Marrinha! Como passou de ontem?

– Bem. Já sabe, não é? Só ganha meio dia. [...]

Lá além, Generoso cotuca Tercino:

– [...] Vai em festa, dorme que-horas, e, quando chega, ainda é

todo enfeitado e salamistrão!...

– Que é que hei de fazer, seu Marrinha... Amanheci com uma

nevralgia... Fiquei com cisma de apanhar friagem...

– Hum...

– Mas o senhor vai ver como eu toco o meu serviço e ainda faço

este povo trabalhar...

[...]

Pintão suou para desprender um pedrouço, e teve de pular para

trás, para que a laje lhe não esmagasse um pé.

Pragueja:

– Quem não tem brio engorda!

– É... Esse sujeito só é isso, e mais isso... – opina Sidu.

– Também, tudo p’ra ele sai bom, e no �m dá certo...

– diz Correia, suspirando e retomando o enxadão. – “P’ra uns, as

vacas morrem ... p’ra outros até boi pega a parir...”.

Seu Marra já concordou:

– Está bem, seu Laio, por hoje, como foi por doença, eu aponto o

dia todo. Que é a última vez!... E agora, deixa de conversa �ada e

vai pegando a ferramenta!

ROSA, J. G. Sagarana. Rio de Janeiro: José Olympio, 1967.

Esse texto tem importância singular como patrimônio linguístico

para a preservação da cultura nacional devido

a) à menção a enfermidades que indicam falta de cuidado

pessoal.   

b) à referência a pro�ssões já extintas que caracterizam a vida no

campo.   

c) aos nomes de personagens que acentuam aspectos de sua

personalidade.   

d) ao emprego de ditados populares que resgatam memórias e

saberes coletivos.   

e) às descrições de costumes regionais que desmisti�cam crenças

e superstições.   

Exercício 2

(Enem cancelado 2009)  Dario vinha apressado, guarda-chuva no

braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, diminuiu o passo

até parar, encostando-se à parede de uma casa. Por ela

escorregando, sentou-se na calçada, ainda úmida da chuva, e

descansou na pedra o cachimbo.

Dois ou três passantes rodearam-no e indagaram se não se

sentia bem. Dario abriu a boca, moveu os lábios, não se ouviu

resposta. O senhor gordo, de branco, sugeriu que devia sofrer de

ataque.

TREVISAN, D. Uma vela para Dario. Cemitério de Elefantes. Rio

de Janeiro: Civilização Brasileira, 1964 (adaptado).

No texto, um acontecimento é narrado em linguagem literária.

Esse mesmo fato, se relatado em versão jornalística, com

características de notícia, seria identi�cado em:

a) Aí, amigão, fui diminuindo o passo e tentei me apoiar no

guarda-chuva... mas não deu. Encostei na parede e fui

escorregando. Foi mal, cara! Perdi os sentidos ali mesmo. Um

povo que passava falou comigo e tentou me socorrer. E eu, ali,

estatelado, sem conseguir falar nada! Cruzes! Que mal!     

b) O representante comercial Dario Ferreira, 43 anos, não resistiu

e caiu na calçada da Rua da Abolição, quase esquina com a Padre

Vieira, no centro da cidade, ontem por volta do meio-dia. O

homem ainda tentou apoiar-se no guarda-chuva que trazia, mas

não conseguiu. Aos populares que tentaram socorrê-lo não

conseguiu dar qualquer informação.   

c) Eu logo vi que podia se tratar de um ataque. Eu vinha logo

atrás. O homem, todo aprumado, de guarda--chuva no braço e

cachimbo na boca, dobrou a esquina e foi diminuindo o passo até

se sentar no chão da calçada. Algumas pessoas que passavam

pararam para ajudar, mas ele nem conseguia falar.   

d) Vítima

Idade: entre 40 e 45 anos

Sexo: masculino

Cor: branca

Ocorrência: Encontrado desacordado na Rua da Abolição, quase

esquina com Padre Vieira.

Ambulância chamada às 12h34min por homem desconhecido. A

caminho.   

e) Pronto socorro? Por favor, tem um homem caído na calçada da

rua da Abolição, quase esquina com a Padre Vieira. Ele parece

desmaiado. Tem um grupo de pessoas em volta dele. Mas parece

que ninguém aqui pode ajudar. Ele precisa de uma ambulância

rápido. Por favor, venham logo!  

Exercício 3

(Enem PPL 2013)  Dois quadros

Na seca inclemente do nosso Nordeste,

O sol é mais quente e o céu mais azul

E o povo se achando sem pão e sem veste,

Viaja à procura das terras do Sul.

De nuvem no espaço, não há um farrapo,

Se acaba a esperança da gente roceira,

Na mesma lagoa da festa do sapo,

Agita-se o vento levando a poeira.
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ABC do Nordeste �agelado

O – Outro tem opinião

de deixar mãe, deixar pai,

porém para o Sul não vai,

procura outra direção.

Vai bater no Maranhão

onde nunca falta inverno;

outro com grande consterno

deixa o casebre e a mobília

e leva a sua família

pra construção do governo.

Disponível em: www.revista.agulha.com.br. Acesso em: 23 abr.

2010 (fragmento).

Os Textos I e II são de autoria do escritor nordestino Patativa do

Assaré, que, em sua obra, retrata de forma bastante peculiar os

problemas de sua região. Esses textos têm em comum o fato de

abordarem

a) a falta de esperança do povo nordestino, que se deixa vencer

pela seca.   

b) a dúvida de que a ajuda do governo chegará ao povo

nordestino.   

c) o êxodo do homem nordestino à procura de melhores

condições de vida.   

d) o sentimento de tristeza do povo nordestino devido à falta de

chuva.   

e) o sofrimento dos animais durante os longos períodos de

estiagem.   

Exercício 4

(Enem 2021) 

Nessa obra, que retrata uma cena de Caramuru, célebre poema

épico brasileiro, a �liação à estética romântica manifesta-se na

a) exaltação do retrato �el da beleza feminina.   

b) tematização da fragilidade humana diante da morte.   

c) ressigni�cação de obras do cânone literário nacional.   

d) representação dramática e idealizada do corpo da índia.   

e) oposição entre a condição humana e a natureza primitiva.   

Exercício 5

(Enem PPL 2013)  História da máquina que faz o mundo rodar

Cego, aleijado e moleque,

Padre, doutor e soldado,

Inspetor, juiz de direito,

Comandante e delegado,

Tudo, tudo joga o dinheiro

Esperando bom resultado.

Matuto, senhor de engenho,

Praciano e mandioqueiro,

Do agreste ao sertão

Todos jogam seu dinheiro

Se um diz que é mentiroso

Outro diz que é verdadeiro.

Na opinião do povo

Não tem quem possa mandar

Faça ou não faça a máquina

O povo tem que esperar

Por que quem joga dinheiro

Só espera mesmo é ganhar.

Assim é que muitos pensam

Que no abismo não cai

Que quem não for no Juazeiro

Depois de morto ainda vai,

Assim também é crença

Que a dita máquina sai.

Quando um diz: ele não faz,

Já outro �ca zangado

Dizendo: assim como Cristo

Morreu e foi ressuscitado

Ele também faz a máquina

E seu dinheiro é lucrado.

CRUZ, A. F. Disponível em: www.jangadabrasil.org. Acesso em: 5

ago. 2012 (fragmento).

No fragmento, as escolhas lexicais remetem às origens

geográ�cas e sociais da literatura de cordel.

Exempli�ca essa remissão o uso de palavras como

a) cego, aleijado, moleque, soldado, juiz de direito.   

b) agreste, sertão, Juazeiro, matuto, senhor de engenho.   

c) comandante, delegado, dinheiro, resultado, praciano.   

d) mentiroso, verdadeiro, joga, ganhar.   
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e) morto, crença, zangado, Cristo.   

Exercício 6

(Enem 2019) 

1. Nós queremos cantar o amor ao perigo, o hábito da energia e

da temeridade.

2. A coragem, a audácia, a rebelião serão elementos essenciais de

nossa poesia.

3. A literatura exaltou até hoje a imobilidade pensativa, o êxtase,

o sono. Nós queremos exaltar o movimento agressivo, a insônia

febril, o passo de corrida, o salto mortal, o bofetão e o soco.

4. Nós a�rmamos que a magni�cência do mundo enriqueceu-se

de uma beleza nova: a beleza da velocidade. Um automóvel de

corrida com seu cofre enfeitado com tubos grossos, semelhantes

a serpentes de hálito explosivo... um automóvel rugidor, que

parece correr sobre a metralha, é mais bonito que a Vitória de

Samotrácia.

5. Nós queremos entoar hinos ao homem que segura o volante,

cuja haste ideal atravessa a Terra, lançada também numa corrida

sobre o circuito da sua órbita.

6. É preciso que o poeta prodigalize com ardor, fausto e

muni�ciência, para aumentar o entusiástico fervor dos elementos

primordiais.

MARINETTI, F. T. Manifesto futurista. In: TELES, G. M. Vanguardas

europeias e Modernismo brasileiro. Petrópolis: Vozes, 1985.

O documento de Marinetti, de 1909, propõe os referenciais

estéticos do Futurismo, que valorizam a

a) composição estática.   

b) inovação tecnológica.   

c) suspensão do tempo.   

d) retomada do helenismo.   

e) manutenção das tradições.   

Exercício 7

(Enem PPL 2015)  Ai se sêsse

Se um dia nois se gostasse

Se um dia nois se queresse

Se nois dois se empareasse

Se juntim nois dois vivesse

Se juntim nois dois morasse

Se juntim nois dois drumisse

Se juntim nois dois morresse

Se pro céu nois assubisse

Mas porém se acontecesse

De São Pedro não abrisse

A porta do céu e fosse

Te dizer qualquer tulice

E se eu me arriminasse

E tu cum eu insistisse

Pra que eu me arresolvesse

E a minha faca puxasse

E o bucho do céu furasse

Tarvês que nois dois saísse

Tarvês que nois dois caísse

E o céu furado arriasse

E as virgi toda fugisse

ZÉ DA LUZ. Cordel do Fogo Encantado. Recife: Álbum de estúdio,

2001

O poema foi construído com formas do português não padrão,

tais como “juntim”, “nois”, “tarvês”. Essas formas legitimam-se na

construção do texto, pois

a) revelam o bom humor do eu lírico do poema.   

b) estão presentes na língua e na identidade popular.   

c) revelam as escolhas de um poeta não escolarizado.   

d) tornam a leitura fácil de entender para a maioria dos

brasileiros.   

e) compõem um conjunto de estruturas linguísticas inovadoras.   

Exercício 8

(Enem 2010)  Açúcar

O branco açúcar que adoçará meu café

Nesta manhã de Ipanema

Não foi produzido por mim

Nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.

[...]

Em lugares distantes,

Onde não há hospital,

Nem escola, homens que não sabem ler e morrem de fome

Aos 27 anos

Plantaram e colheram a cana

Que viraria açúcar.

Em usinas escuras, homens de vida amarga

E dura

Produziram este açúcar

Branco e puro

Com que adoço meu café esta manhã

Em Ipanema.

GULLAR, F. Toda Poesia. Rio de Janeiro: Civilização

Brasileira,1980 (fragmento).

A Literatura Brasileira desempenha papel importante ao suscitar

re�exão sobre desigualdades sociais. No fragmento, essa

re�exão ocorre porque o eu lírico

a) descreve as propriedades do açúcar.   

b) se revela mero consumidor de açúcar.   
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c) destaca o modo de produção do açúcar.   

d) exalta o trabalho dos cortadores de cana.   

e) explicita a exploração dos trabalhadores.   

Exercício 9

(Enem PPL 2015)  Con�dência do itabirano

De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço:

esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil;

este São Benedito do velho santeiro Alfredo Durval;

este couro de anta, estendido no sofá de visitas;

este orgulho, esta cabeça baixa.

Tive ouro, tive gado, tive fazendas.

Hoje sou funcionário público.

Itabira é apenas uma fotogra�a na parede.

Mas como dói.

ANDRADE, C. D. Sentimento do mundo. São Paulo: Cia. das

Letras, 2012 (fragmento).

O poeta pensa a região como lugar, pleno de afetos. A longa

história da ocupação de Minas Gerais, iniciada com a mineração,

deixou marcas que se atualizam em Itabira, pequena cidade onde

nasceu o poeta. Nesse sentido, a evocação poética indica o(a)

a) pujança da natureza resistindo à ação humana.   

b) sentido de continuidade do progresso.   

c) cidade como imagem positiva da identidade mineira.   

d) percepção da cidade como paisagem da memória.   

e) valorização do processo de ocupação da região.   

Exercício 10

(Enem PPL 2018)  Quantos há que os telhados têm vidrosos

E deixam de atirar sua pedrada,

De sua mesma telha receiosos.

Adeus, praia, adeus, ribeira,

De regatões tabaquista,

Que vende gato por lebre

Querendo enganar a vista.

Nenhum modo de desculpa

Tendes, que valer-vos possa:

Que se o cão entra na igreja,

É porque acha aberta a porta.

GUERRA, G. M. In: LIMA, R. T. Abecê de folclore. São Paulo:

Martins Fontes, 2003 (fragmento).

Ao organizar as informações, no processo de construção do texto,

o autor estabelece sua intenção comunicativa. Nesse poema,

Gregório de Matos explora os ditados populares com o objetivo

de

a) enumerar atitudes.    

b) descrever costumes.    

c) demonstrar sabedoria.    

d) recomendar precaução.    

e) criticar comportamentos.   

Exercício 11

(Enem 2009)  Teatro do Oprimido é um método teatral que

sistematiza exercícios, jogos e técnicas teatrais elaboradas pelo

teatrólogo brasileiro Augusto Boal, recentemente falecido, que

visa à desmecanização física e intelectual de seus praticantes.

Partindo do princípio de que a linguagem teatral não deve ser

diferenciada da que é usada cotidianamente pelo cidadão comum

(oprimido), ele propõe condições práticas para que o oprimido se

aproprie dos meios do fazer teatral e, assim, amplie suas

possibilidades de expressão. Nesse sentido, todos podem

desenvolver essa linguagem e, consequentemente, fazer teatro.

Trata-se de um teatro em que o espectador é convidado a

substituir o protagonista e mudar a condução ou mesmo o �m da

história, conforme o olhar interpretativo e contextualizado do

receptor.

Companhia Teatro do Oprimido. Disponível em:

www.ctorio.org.br. Acesso em: 1 jul. 2009 (adaptado).

Considerando-se as características do Teatro do Oprimido

apresentadas, conclui-se que

a) esse modelo teatral é um método tradicional de fazer teatro

que usa, nas suas ações cênicas, a linguagem rebuscada e

hermética falada normalmente pelo cidadão comum.   

b) a forma de recepção desse modelo teatral se destaca pela

separação entre atores e público, na qual os atores representam

seus personagens e a plateia assiste passivamente ao espetáculo.

c) sua linguagem teatral pode ser democratizada e apropriada

pelo cidadão comum, no sentido de proporcionar-lhe autonomia

crítica para compreensão e interpretação do mundo em que vive.

d) o convite ao espectador para substituir o protagonista e mudar

o �m da história evidencia que a proposta de Boal se aproxima

das regras do teatro tradicional para a preparação de atores.   

e) a metodologia teatral do Teatro do Oprimido segue a

concepção do teatro clássico aristotélico, que visa à

desautomação física e intelectual de seus praticantes.   
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Exercício 12

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:

Texto I

[...] já foi o tempo em que via a convivência como viável, só

exigindo deste bem comum, piedosamente, o meu quinhão, já foi

o tempo em que consentia num contrato, deixando muitas coisas

de fora sem ceder contudo no que me era vital, já foi o tempo em

que reconhecia a existência escandalosa de imaginados valores,

coluna vertebral de toda ‘ordem’; mas não tive sequer o sopro

necessário, e, negado o respiro, me foi imposto o sufoco; é esta

consciência que me libera, é ela hoje que me empurra, são outras

agora minhas preocupações, é hoje outro o meu universo de

problemas; num mundo estapafúrdio — de�nitivamente fora de

foco — cedo ou tarde tudo acaba se reduzindo a um ponto de

vista, e você que vive paparicando as ciências humanas, nem

suspeita que paparica uma piada: impossível ordenar o mundo

dos valores, ninguém arruma a casa do capeta; me recuso pois a

pensar naquilo em que não mais acredito, seja o amor, a amizade,

a família, a igreja, a humanidade; me lixo com tudo isso! me

apavora ainda a existência, mas não tenho medo de �car sozinho,

foi conscientemente que escolhi o exílio, me bastando hoje o

cinismo dos grandes indiferentes [...].

NASSAR, R. Um copo de cólera. São Paulo: Companhia das

Letras, 1992.

Texto II

Raduan Nassar lançou a novela Um Copo de Cólera em 1978,

fervilhante narrativa de um confronto verbal entre amantes, em

que a fúria das palavras cortantes se estilhaçava no ar. O embate

conjugal ecoava o autoritário discurso do poder e da submissão

de um Brasil que vivia sob o jugo da ditadura militar.

COMODO, R. Um silêncio inquietante. IstoÉ. Disponível em:

http://www.terra.com.br. Acesso em: 15 jul. 2009.

(Enem 2009)  Na novela Um Copo de Cólera, o autor lança mão

de recursos estilísticos e expressivos típicos da literatura

produzida na década de 70 do século passado no Brasil, que, nas

palavras do crítico Antonio Candido, aliam “vanguarda estética e

amargura política”. Com relação à temática abordada e à

concepção narrativa da novela, o texto I

a) é escrito em terceira pessoa, com narrador onisciente,

apresentando a disputa entre um homem e uma mulher em

linguagem sóbria, condizente com a seriedade da temática

político-social do período da ditadura militar.   

b) articula o discurso dos interlocutores em torno de uma luta

verbal, veiculada por meio de linguagem simples e objetiva, que

busca traduzir a situação de exclusão social do narrador.   

c) representa a literatura dos anos 70 do século XX e aborda, por

meio de expressão clara e objetiva e de ponto de vista

distanciado, os problemas da urbanização das grandes

metrópoles brasileiras.   

d) evidencia uma crítica à sociedade em que vivem os

personagens, por meio de �uxo verbal contínuo de tom agressivo.

e) traduz, em linguagem subjetiva e intimista, a partir do ponto de

vista interno, os dramas psicológicos da mulher moderna, às

voltas com a questão da priorização do trabalho em detrimento

da vida familiar e amorosa.   

[D]

A a�rmativa na alternativa “d” revela que o texto é construído

com base em “um �uxo verbal contínuo” em decorrência do

período histórico pelo qual perpassava a sociedade daquela

época, vivida sob os ditames políticos oriundos do Regime Militar.

Exercício 13

(Enem 2021)  A draga

A gente não sabia se aquela draga tinha nascido ali, no Porto,

como um pé de árvore ou uma duna.

– E que fosse uma casa de peixes?

Meia dúzia de loucos e bêbados moravam dentro dela, enraizados

em suas ferragens.

Dos viventes da draga era um o meu amigo Mário-pega-sapo.

[...]

Quando Mário morreu, um literato o�cial, em necrológio

caprichado, chamou-o de Mário-Captura-Sapo! Ai que dor!

Ao literato cujo fazia-lhe nojo a forma coloquial.

Queria captura em vez de pega para não macular (sic) a língua

nacional lá dele...

Da velha draga

Abrigo de vagabundos e de bêbados, restaram as expressões:

estar na draga, viver na draga por estar sem dinheiro, viver na

miséria

Que ora ofereço ao �lólogo Aurélio Buarque de Hollanda

Para que as registre em seus léxicos

Pois que o povo já as registrou.

BARROS, M. Gramática expositiva do chão: poesia quase toda.

Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, 1990 (fragmento).

Ao criticar o preciosismo linguístico do literato e ao sugerir a

dicionarização de expressões locais, o poeta expressa uma

concepção de língua que

a) contrapõe características da escrita e da fala.   

b) ironiza a comunicação fora da norma-padrão.   

c) substitui regionalismos por registros formais.   

d) valoriza o uso de variedades populares.   

e) defende novas regras gramaticais.   

Exercício 14

(Enem 2013)  TEXTO I

Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a

pouco começaram a vir mais. E parece-me que viriam, este dia, à

praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns deles

traziam arcos e �echas, que todos trocaram por carapuças ou por

qualquer coisa que lhes davam. […] Andavam todos tão bem-
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dispostos, tão bem feitos e galantes com suas tinturas que muito

agradavam.

CASTRO, S. “A carta de Pero Vaz de Caminha”. Porto Alegre:

L&PM, 1996 (fragmento).

TEXTO II

Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero Vaz

de Caminha e a obra de Portinari retratam a chegada dos

portugueses ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que

a) a carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das primeiras

manifestações artísticas dos portugueses em terras brasileiras e

preocupa-se apenas com a estética literária.   

b) a tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos pintados,

cuja grande signi�cação é a a�rmação da arte acadêmica

brasileira e a contestação de uma linguagem moderna.   

c) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do

colonizador sobre a gente da terra, e a pintura destaca, em

primeiro plano, a inquietação dos nativos.   

d) as duas produções, embora usem linguagens diferentes —

verbal e não verbal —, cumprem a mesma função social e

artística.   

e) a pintura e a carta de Caminha são manifestações de grupos

étnicos diferentes, produzidas em um mesmo momentos histórico,

retratando a colonização.  

Exercício 15

(Enem 2013)  Tudo no mundo começou com um sim. Uma

molécula disse sim a outra molécula e nasceu a vida. Mas antes

da pré-história havia a pré-história da pré-história e havia o nunca

e havia o sim. Sempre houve. Não sei o quê, mas sei que o

universo jamais começou.

[…]                                                                               

Enquanto eu tiver perguntas e não houver respostas continuarei a

escrever. Como começar pelo início, se as coisas acontecem antes

de acontecer? Se antes da pré-pré-história já havia os monstros

apocalípticos? Se esta história não existe, passará a existir. Pensar

é um ato. Sentir é um fato. Os dois juntos — sou eu que escrevo o

que estou escrevendo. […] Felicidade? Nunca vi palavra mais

doida, inventada pelas nordestinas que andam por aí aos montes.

Como eu irei dizer agora, esta história será o resultado de uma

visão gradual — há dois anos e meio venho aos poucos

descobrindo os porquês. É visão da iminência de. De quê? Quem

sabe se mais tarde saberei. Como que estou escrevendo na hora

mesma em que sou lido. Só não inicio pelo �m que justi�caria o

começo — como a morte parece dizer sobre a vida — porque

preciso registrar os fatos antecedentes.

LISPECTOR, C. A hora da estrela. Rio de Janeiro: Rocco, 1988

(fragmento).

A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompanha a

trajetória literária de Clarice Lispector, culminada com a obra A

hora da estrela, de 1977, ano da morte da escritora. Nesse

fragmento, nota-se essa peculiaridade porque o narrador

a) observa os acontecimentos que narra sob uma ótica distante,

sendo indiferente aos fatos e às personagens.   

b) relata a história sem ter tido a preocupação de investigar os

motivos que levaram aos eventos que a compõem.   

c) revela-se um sujeito que re�ete sobre questões existenciais e

sobre a construção do discurso.   

d) admite a di�culdade de escrever uma história em razão da

complexidade para escolher as palavras exatas.   

e) propõe-se a discutir questões de natureza �losó�ca e

metafísica, incomuns na narrativa de �cção.   

Exercício 16

(Enem 2014)  TEXTO l

João Guedes, um dos assíduos frequentadores do boliche do

capitão, mudara-se da campanha havia três anos. Três anos de

pobreza na cidade bastaram para o degradar. Ao morrer, não

tinha um vintém nos bolsos e fazia dois meses que saíra da

cadeia, onde estivera preso por roubo de ovelha.

A história de sua desgraça se confunde com a da maioria dos que

povoam a aldeia de Boa Ventura, uma cidadezinha distante, triste

e precocemente envelhecida, situada nos con�ns da fronteira do

Brasil com o Uruguai.

MARTINS, C. Porteira fechada. Porto Alegre: Movimento, 2001

(fragmento).

TEXTO II

Comecei a procurar emprego, já topando o que desse e viesse,

menos complicação com os homens, mas não tava fácil. Fui na
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feira, fui nos bancos de sangue, fui nesses lugares que sempre

dão para descolar algum, fui de porta em porta me oferecendo de

faxineiro, mas tava todo mundo escabreado pedindo referências,

e referências eu só tinha do diretor do presídio.

FONSECA, R. Feliz Ano Novo. São Paulo: Cia. das Letras, 1989

(fragmento).

A oposição entre campo e cidade esteve entre as temáticas

tradicionais da literatura brasileira. Nos fragmentos dos dois

autores contemporâneos, esse embate incorpora um elemento

novo: a questão da violência e do desemprego. As narrativas

apresentam con�uência, pois nelas o(a)

a) criminalidade é algo inerente ao ser humano, que sucumbe a

suas manifestações.   

b) meio urbano, especialmente o das grandes cidades, estimula

uma vida mais violenta.   

c) falta de oportunidades na cidade dialoga com a pobreza do

campo rumo à criminalidade.   

d) êxodo rural e a falta de escolaridade são causas da violência

nas grandes cidades.   

e) complacência das leis e a inércia das personagens são

estímulos à prática criminosa.   

Exercício 17

. (Enem PPL 2017)  Entrei numa lida muito di�cultosa. Martírio

sem �m o de não entender nadinha do que vinha nos livros e do

que o mestre Frederico falava. Estranheza colosso me cegava e

me punha tonto. Acho bem que foi desse tempo o mal que me

acompanha até hoje de ser recanteado e meio mocorongo. Com

os meus, em casa, conversava por trinta, tinha ladineza e

entendimento. Na rua e na escola – nada; era completamente

afrásico. As pessoas eram bichos do outro mundo que

temperavam um palavreado grego de tudo.

Já sabia juntar as sílabas e ler por cima toda coisa, mas descrencei

e perdi a in�uência de ir à escola, porque diante dos escritos que

o mestre me passava e das lições marcadas nos livros, �quei

sendo um quarta-feira de marca maior. Alívio bom era quando

chegava em casa.

BERNARDES, C. Rememórias dois. Goiânia: Leal, 1969.

O narrador relata suas experiências na primeira escola que

frequentou e utiliza construções linguísticas próprias de

determinada região, constatadas pelo

a) registro de palavras como “estranheza” e “cegava”.    

b) emprego de regência não padrão em “chegar em casa”.    

c) uso de dupla negação em “não entender nadinha”.    

d) emprego de palavras como “descrencei” e “ladineza”.   

e) uso de substantivo “bichos” para retomar “pessoas”.    

Exercício 18

(Enem PPL 2014)  O mulato

            Ana Rosa cresceu; aprendera de cor a gramática do Sotero

dos Reis; lera alguma coisa; sabia rudimentos de francês e tocava

modinhas sentimentais ao violão e ao piano. Não era estúpida;

tinha a intuição perfeita da virtude, um modo bonito, e por vezes

lamentara não ser mais instruída. Conhecia muitos trabalhos de

agulha; bordava como poucas, e dispunha de uma gargantazinha

de contralto que fazia gosto de ouvir.

            Uma só palavra boiava à superfície dos seus pensamentos:

“Mulato”. E crescia, crescia, transformando-se em tenebrosa

nuvem, que escondia todo o seu passado. Ideia parasita, que

estrangulava todas as outras ideias.

            – Mulato!

            Esta só palavra explicava-lhe agora todos os mesquinhos

escrúpulos, que a sociedade do Maranhão usara para com ele.

Explicava tudo: a frieza de certas famílias a quem visitara; as

reticências dos que lhe falavam de seus antepassados; a reserva

e a cautela dos que, em sua presença, discutiam questões de raça

e de sangue.

AZEVEDO, A. O Mulato. São Paulo: Ática, 1996 (fragmento).

O texto de Aluísio Azevedo é representativo do Naturalismo,

vigente no �nal do século XIX. Nesse fragmento, o narrador

expressa �delidade ao discurso naturalista, pois

a) relaciona a posição social a padrões de comportamento e à

condição de raça.   

b) apresenta os homens e as mulheres melhores do que eram no

século XIX.   

c) mostra a pouca cultura feminina e a distribuição de saberes

entre homens e mulheres.   

d) ilustra os diferentes modos que um indivíduo tinha de ascender

socialmente.   

e) critica a educação oferecida às mulheres e os maus-tratos

dispensados aos negros.   

Exercício 19

(Enem PPL 2014)  Ave a raiva desta noite

A baita lasca fúria abrupta

Louca besta vaca solta

Ruiva luz que contra o dia

Tanto e tarde madrugada.

LEMINSKI, P. Distraídos venceremos. São Paulo: Brasiliense,

2002 (fragmento).
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No texto de Leminski, a linguagem produz efeitos sonoros e jogos

de imagens. Esses jogos caracterizam a função poética da

linguagem, pois

a) objetivam convencer o leitor a praticar uma determinada ação.

b) transmitem informações, visando levar o leitor a adotar um

determinado comportamento.   

c) visam provocar ruídos para chamar a atenção do leitor.   

d) apresentam uma discussão sobre a própria linguagem,

explicando o sentido das palavras.   

e) representam um uso artístico da linguagem, com o objetivo de

provocar prazer estético no leitor.   

Exercício 20

(Enem 2009)  Para o Mano Caetano

O que fazer do ouro de tolo

Quando um doce bardo brada a toda brida,

Em velas pandas, suas esquisitas rimas?

Geogra�a de verdades, Guanabaras postiças

Saudades banguelas, tropicais preguiças?

A boca cheia de dentes

De um implacável sorriso

Morre a cada instante

Que devora a voz do morto, e com isso,

Ressuscita vampira, sem o menor aviso

[...]

E eu soy lobo-bolo? lobo-bolo

Tipo pra rimar com ouro de tolo?

Oh, Narciso Peixe Ornamental!

Tease me, tease me outra vez1

Ou em banto baiano

Ou em português de Portugal

De Natal

[...]

1Tease me (caçoe de mim, importune-me).

LOBÃO. Disponível em: http://vagalume.uol.com.br. Acesso em:

14 ago. 2009 (adaptado).

Na letra da canção apresentada, o compositor Lobão explora

vários recursos da língua portuguesa, a �m de conseguir efeitos

estéticos ou de sentido. Nessa letra, o autor explora o extrato

sonoro do idioma e o uso de termos coloquiais na seguinte

passagem:

a) “Quando um doce bardo brada a toda brida” (v. 2)   

b) “Em velas pandas, suas esquisitas rimas?” (v. 3)   

c) “Que devora a voz do morto” (v. 9)   

d) “lobo-bolo//Tipo pra rimar com ouro de tolo? (v. 11-12)   

e) “Tease me, tease me outra vez” (v. 14)   

Exercício 21

(Enem 2021)  Naquele tempo, ltaguaí, que, como as demais vilas,

arraiais e povoações da colônia, não dispunha de imprensa, tinha

dois modos de divulgar uma notícia; ou por meio de cartazes

manuscritos e pregados na porta da Câmara, e da matriz; – ou por

meio de matraca.

Eis em que consistia este segundo uso. Contratava-se um

homem, por um ou mais dias, para andar as ruas do povoado, com

uma matraca na mão. De quando em quando tocava a matraca,

reunia-se gente, e ele anunciava o que lhe incumbiam, – um

remédio para sezões, umas terras lavradias, um soneto, um

donativo eclesiástico, a melhor tesoura da vila, o mais belo

discurso do ano, etc. O sistema tinha inconvenientes para a paz

pública; mas era conservado pela grande energia de divulgação

que possuía. Por exemplo, um dos vereadores desfrutava a

reputação de perfeito educador de cobras e macacos, e aliás

nunca domesticara um só desses bichos; mas tinha o cuidado de

fazer trabalhar a matraca todos os meses. E dizem as crônicas

que algumas pessoas a�rmavam ter visto cascavéis dançando no

peito do vereador; a�rmação perfeitamente falsa, mas só devida à

absoluta con�ança no sistema. Verdade, verdade, nem todas as

instituições do antigo regímen mereciam o desprezo do nosso

século.

ASSIS, M. O alienista. Disponível em:

www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 2 jun. 2019 (adaptado).

O fragmento faz uma referência irônica a formas de divulgação e

circulação de informações em uma localidade sem imprensa. Ao

destacar a con�ança da população no sistema da matraca, o

narrador associa esse recurso à disseminação de

a) campanhas políticas.   

b) anúncios publicitários.   

c) notícias de apelo popular.   

d) informações não �dedignas.   

e) serviços de utilidade pública.   

Exercício 22

(Enem PPL 2017)  O mundo mudou

O mundo mudou. “O mundo mudou” porque está sempre

mudando. E sempre estará, até que cgue o seu alardeado �m (se

é que chegará). Hoje vivemos “protegidos” por muitos cuidados e

paparicos, sempre sob a forma de “serviços”, e desde que você

tenha dinheiro para usá-los, claro. Carro quebrou na marginal?

Relaxe, o guincho da seguradora virá em minutos resgatá-lo. Tem

di�culdade de locomoção? Espere, a empresa aérea disporá de

uma cadeira de rodas para levá-lo ao terminal. Surgiu uma

goteira no seu chalé em plenas férias de verão? Calma, o moço

que conserta telhados está correndo para lá agora. Vai �cando

para trás um outro mundo – de iniciativas, de gestos solidários, de

amizade, de improvisação (sim, “quem não improvisa se

inviabiliza”, eu diria, parafraseando Chacrinha).

Estamos criando uma geração que não sabe bater um prego na

parede, trocar um botijão de gás, armar uma rede. É, o mundo

mudou sim. Só nos resta o telefone do SAC, onde gastaremos
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nossa bílis com impropérios ao vento; ou o site da loja de

eletrodomésticos onde ninguém tem nome (que saudade dos

Reginaldos, Edmilsons e Velosos!). Ligaremos para falar com a

nossa própria solidão, a nossa dependência do mundo dos

serviços e a nossa incapacidade de viver com real simplicidade,

soterrados por senhas, protocolos e pendências vãs. Nem Kafka

poderia sonhar com tal mundo.

ZECA BALEIRO. Disponível em: www.istoe.com.br. Acesso em:

18 maio 2013 (adaptado).

O texto trata do avanço técnico e das facilidades encontradas

pelo homem moderno em relação à prestação de serviços. No

desenvolvimento da temática, o autor

a) mostra a necessidade de se construir uma sociedade baseada

no anonimato, rea�rmando a ideia de que a intimidade nas

relações pro�ssionais exerce in�uência negativa na qualidade do

serviço prestado.   

b) apresenta uma visão pessimista acerca de tais facilidades

porque elas contribuem para que o homem moderno se torne

acomodado e distanciado das relações afetivas.   

c) recorre a clássicos da literatura mundial para comprovar o

porquê da necessidade de se viver a simplicidade e a

solidariedade em tempos de solidão quase inevitável.    

d) defende uma posição conformista perante o quadro atual,

apresentando exemplos, em seu cotidiano, de boa aceitação da

praticidade oferecida pela vida moderna.    

e) acredita na existência de uma superproteção, que impede os

indivíduos modernos de sofrerem severos danos materiais e

emocionais.    

Exercício 23

(Enem 2012)  Das irmãs

os meus irmãos sujando-se

na lama

e eis-me aqui cercada

de alvura e enxovais

eles se provocando e provando

do fogo

e eu aqui fechada

provendo a comida

eles se lambuzando e arrotando

na mesa

e eu a temperada

servindo, contida

os meus irmãos jogando-se

na cama

e eis-me a�ançada

por dote e marido

QUEIROZ, S. O sacro ofício. Belo Horizonte: Comunicação, 1980.

O poema de Sonia Queiroz apresenta uma voz lírica feminina que

contrapõe o estilo de vida do homem ao modelo reservado a

mulher. Nessa contraposição, ela conclui que

a) a mulher deve conservar uma assepsia que a distingue de

homens, que podem se jogar na lama.   

b) a palavra “fogo” é uma metáfora que remete ao ato de

cozinhar, tarefa destinada às mulheres.   

c) a luta pela igualdade entre os gêneros depende da ascensão

�nanceira e social das mulheres.   

d) a cama, como sua “alvura e enxovais”, é um símbolo da

fragilidade feminina no espaço doméstico.   

e) os papéis sociais destinados aos gêneros produzem efeitos e

graus de autorrealização desiguais.   

Exercício 24

(Enem PPL 2016) 

A pintura Napoleão cruzando os Alpes, do artista francês Jacques

Louis-David, produzida em 1801, contempla as características de

um estilo que

a) utiliza técnicas e suportes artísticos inovadores.   

b) re�ete a percepção da população sobre a realidade.   

c) caricaturiza episódios marcantes da história europeia.   

d) idealiza eventos históricos pela ótica de grupos dominantes.   
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e) compõe obras com base na visão crítica de artistas

consagrados.

Exercício 25

(Enem 2017)  Garcia tinha-se chegado ao cadáver, levantara o

lenço e contemplara por alguns instantes as feições defuntas.

Depois, como se a morte espiritualizasse tudo, inclinou-se e

beijou-a na testa. Foi nesse momento que Fortunato chegou à

porta. Estacou assombrado; não podia ser o beijo da amizade,

podia ser o epílogo de um livro adúltero [...].

Entretanto, Garcia inclinou-se ainda para beijar outra vez o

cadáver, mas então não pôde mais. O beijo rebentou em soluços,

e os olhos não puderam conter as lágrimas, que vieram em

borbotões, lágrimas de amor calado, e irremediável desespero.

Fortunato, à porta, onde �cara, saboreou tranquilo essa explosão

de dor moral que foi longa, muito longa, deliciosamente longa.

ASSIS, M. A causa secreta. Disponível em:

www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 9 out. 2015.

No fragmento, o narrador adota um ponto de vista que

acompanha a perspectiva de Fortunato. O que singulariza esse

procedimento narrativo é o registro do(a)

a) indignação face à suspeita do adultério da esposa.   

b) tristeza compartilhada pela perda da mulher amada.   

c) espanto diante da demonstração de afeto de Garcia.   

d) prazer da personagem em relação ao sofrimento alheio.    

e) superação do ciúme pela comoção decorrente da morte.   

Exercício 26

(Enem 2015)  Um dia, meu pai tomou-me pela mão, minha mãe

beijou-me a testa, molhando-me de lágrimas os cabelos e eu

parti.

Duas vezes fora visitar o Ateneu antes da minha instalação.

Ateneu era o grande colégio da época. Afamado por um sistema

de nutrido reclame, mantido por um diretor que de tempos a

tempos reformava o estabelecimento, pintando-o jeitosamente de

novidade, como os negociantes que liquidam para recomeçar com

artigos de última remessa; o Ateneu desde muito tinha

consolidado crédito na preferência dos pais, sem levar em conta a

simpatia da meninada, a cercar de aclamações o bombo vistoso

dos anúncios.

O Dr. Aristarco Argolo de Ramos, da conhecida família do

Visconde de Ramos, do Norte, enchia o império com o seu

renome de pedagogo. Eram boletins de propaganda pelas

províncias, conferências em diversos pontos da cidade, a pedidos,

à substância, atochando a imprensa dos lugarejos, caixões,

sobretudo, de livros elementares, fabricados às pressas com o

ofegante e esbaforido concurso de professores prudentemente

anônimos, caixões e mais caixões de volumes cartonados em

Leipzig, inundando as escolas públicas de toda a parte com a sua

invasão de capas azuis, róseas, amarelas, em que o nome de

Aristarco, inteiro e sonoro, oferecia-se ao pasmo venerador dos

esfaimados de alfabeto dos con�ns da pátria. Os lugares que os

não procuravam eram um belo dia surpreendidos pela enchente,

gratuita, espontânea, irresistível! E não havia senão aceitar a

farinha daquela marca para o pão do espírito.

POMPEIA, R. O Ateneu. São Paulo: Scipione, 2005.

Ao descrever o Ateneu e as atitudes de seu diretor, o narrador

revela um olhar sobre a inserção social do colégio demarcado

pela

a) ideologia mercantil da educação, repercutida nas vaidades

pessoais.   

b) interferência afetiva das famílias, determinantes no processo

educacional.   

c) produção pioneira de material didático, responsável pela

facilitação do ensino.   

d) ampliação do acesso à educação, com a negociação dos custos

escolares.   

e) cumplicidade entre educadores e famílias, unidos pelo

interesse comum do avanço social.   

Exercício 27

(Enem 2019)  Ela nasceu lesma, vivia no meio das lesmas, mas

não estava satisfeita com sua condição. Não passamos de

criaturas desprezadas, queixava-se. Só somos conhecidas por

nossa lentidão. O rastro que deixaremos na História será tão

desprezível quanto a gosma que marca nossa passagem pelos

pavimentos.

A esta frustração correspondia um sonho: a lesma queria ser

como aquele parente distante, o escargot. O simples nome já a

deixava fascinada: um termo francês, elegante, so�sticado, um

termo que as pessoas pronunciavam com respeito e até com

admiração. Mas, lembravam as outras lesmas, os escargots são

comidos, enquanto nós pelo menos temos chance de sobreviver.

Este argumento não convencia a insatisfeita lesma, ao contrário:

preferiria exatamente terminar sua vida desta maneira, numa

mesa de toalha adamascada, entre talheres de prata e cálices de

cristal. Assim como o mar é o único túmulo digno de um almirante

batavo, respondia, a travessa de porcelana é a única lápide digna

dos meus sonhos.

SCLIAR, M. Sonho de lesma. In: ABREU, C. F. et al. A prosa do

mundo. São Paulo: Global, 2009.

Incorporando o devaneio da personagem, o narrador compõe uma

alegoria que representa o anseio de

a) rejeitar metas de superação de desa�os.   
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b) restaurar o estado de felicidade de desa�os.   

c) materializar expectativas de natureza utópica.   

d) rivalizar com indivíduos de condição privilegiada.   

e) valorizar as experiências hedonistas do presente.

Exercício 28

(Enem PPL 2011)  Quando Rubem Braga não tinha assunto, ele

abria a janela e encontrava um. Quando não encontrava, dava no

mesmo, ele abria a janela, olhava o mundo e comunicava que não

havia assunto. Fazia isso com tanto engenho e arte que também

dava no mesmo: a crônica estava feita. Não tenho nem o engenho

nem a arte de Rubem, mas tenho a varanda aberta sobre a Lagoa

― posso não ver melhor, mas vejo mais. [...] Nelson Rodrigues

não tinha problemas. Quando não havia assunto, ele inventava.

Uma tarde, estacionei ilegalmente o Sinca-Chambord na calçada

do jornal. Ele estava com o papel na máquina e provisoriamente

sem assunto. Inventou que eu descia de um reluzente Rolls Royce

com uma loura suspeita, mas equivalente à suntuosidade do

carro. Um guarda nos deteve, eu tentei subornar a autoridade

com dinheiro, o guarda não aceitou o dinheiro, preferiu a loura. Eu

�quei sem a multa e sem a mulher. Nelson não �cou sem assunto.

CONY, C. H. Folha de S. Paulo. 2 jan. 1998 (adaptado).

O autor lançou mão de recursos linguísticos que o auxiliaram na

retomada de informações dadas sem repetir textualmente uma

referência. Esses recursos pertencem ao uso da língua e ganham

sentido nas práticas de linguagem. É o que acontece com os usos

do pronome “ele” destacados no texto. Com essa estratégia, o

autor conseguiu

a) confundir o leitor, que �ca sem saber quando o texto se refere a

um ou a outro cronista.   

b) comparar Rubem Braga com Nelson Rodrigues, dando

preferência ao primeiro.   

c) referir-se a Rubem Braga e a Nelson Rodrigues usando igual

recurso de articulação textual.   

d) sugerir que os dois autores escrevem crônicas sobre assuntos

semelhantes.   

e) produzir um texto obscuro, cujas ambiguidades impedem a

compreensão do leitor.   

Exercício 29

(Enem 2012)  “Ele era o inimigo do rei”, nas palavras de seu

biógrafo, Lira Neto. Ou, ainda, “um romancista que colecionava

desafetos, azucrinava D. Pedro II e acabou inventando o Brasil”.

Assim era José de Alencar (1829-1877), o conhecido autor de O

guarani e Iracema, tido como o pai do romance no Brasil. Além de

criar clássicos da literatura brasileira com temas nativistas,

indianistas e históricos, ele foi também folhetinista, diretor de

jornal, autor de peças de teatro, advogado, deputado federal e até

ministro da Justiça. Para ajudar na descoberta das múltiplas

facetas desse personagem do século XIX, parte de seu acervo

inédito será digitalizada.

História Viva, n.99,2011.

Com base no texto, que trata do papel do escritor José de Alencar

e da futura digitalização de sua obra, depreende-se que

a) a digitalização dos textos é importante para que os leitores

possam compreender seus romances.   

b) o conhecido autor de O guarani e Iracema foi importante

porque deixou uma vasta obra literária com temática atemporal.   

c) a divulgação das obras de José de Alencar, por meio da

digitalização, demonstra sua importância para a história do Brasil

Imperial.   

d) a digitalização dos textos de José de Alencar terá importante

papel na preservação da memória linguística e da identidade

nacional.   

e) o grande romancista José de Alencar é importante porque se

destacou por sua temática indianista.  

Exercício 30

(Enem 2014)  Em todas as datas cívicas a máquina é agora uma

parte importante das festividades. Você se lembra que

antigamente os feriados eram comemorados no coreto ou no

campo de futebol, mas hoje tudo se passa ao pé da máquina. Em

tempo de eleição todos os candidatos querem fazer seus comícios

à sombra dela, e como isso não é possível, alguém tem de sobrar,

nem todos se conformam e sempre surgem con�itos. Felizmente

a máquina ainda não foi dani�cada nesses esparramos, e espero

que não seja.

A única pessoa que ainda não rendeu homenagem ranzinza, e

hoje mais ainda, com a idade. Em todo caso, ainda não tentou

nada contra ela, e ai dele. Enquanto �car nas censuras veladas,

vamos tolerando; é um direito que ele tem.

VEIGA, J. J. A máquina extraviada. In: MORICONI, I. Os cem

melhores contos brasileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva,

2000 (fragmento).

A presença do inusitado ou do fantástico na vida cotidiana é

frequente na obra de José J. Veiga. No fragmento, a situação de

singularidade experimentada pelas personagens constrói-se a

partir do

a) afastamento da religião tradicional.   

b) medo crescente diante da tecnologia.   

c) desrespeito político em âmbito municipal.   

d) impacto sociocultural das inovações.   
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e) con�ito entre diferentes classes sociais.

Exercício 31

(Enem 2021)  Introdução a Alda

Dizem que ninguém mais a ama. Dizem que foi uma boa pessoa.

Sua �lha de doze anos não a visita nunca e talvez raramente se

lembre dela. Puseram-na numa cidade triste de uniformes azuis e

jalecos brancos, de onde não pôde mais sair. Lá, todos gritam-lhe

irritados, mal se aproxima, ou lhe batem, como se faz com sacos

de areia para treinar os músculos.

Sei que para todos ela já não é, e ninguém lhe daria uma maçã

cheirosa, bem vermelha. Mas não é verdade que alguém não a

possa mais amar. Eu amo-a. Amo-a quando a vejo por trás das

grades de um palácio, onde se refugiou princesa, chegada pelos

caminhos da dor. Quando fora do reino sente o mundo de mil

lanças, e selvagem prepara-se, posta no olhar. Amo-a quando

criança brinca na areia sem medo. Uns pés descalços, uma mulher

sem intenções. Cercada de mundo, às vezes sofrendo-o ainda.

CANÇADO, M. L. O sofredor do ver. Belo Horizonte: Autêntica,

2015.

Ao descrever uma mulher internada em um hospital psiquiátrico,

o narrador compõe um quadro que expressa sua percepção

a) irônica quanto aos efeitos do abandono familiar.   

b) resignada em face dos métodos terapêuticos em vigor.   

c) alimentada pela imersão lírica no espaço da segregação.   

d) inspirada pelo universo pouco conhecido da mente humana.   

e) demarcada por uma linguagem alinhada à busca da lucidez.   

Exercício 32

(Enem PPL 2013)  Logo todos na cidade souberam: Halim se

embeiçara por Zana. As cristãs maronitas de Manaus, velhas e

moças, não aceitavam a ideia de ver Zana casar-se com um

muçulmano. Ficavam de vigília na calçada do Biblos,

encomendavam novenas para que ela não se casasse com Halim.

Diziam a Deus e ao mundo fuxicos assim: que ele era um

mascate, um teque-teque qualquer, um rude, um maometano das

montanhas do sul do Líbano que se vestia como um pé rapado e

matraqueava nas ruas e praças de Manaus. Galib reagiu, enxotou

as beatas: que deixassem sua �lha em paz, aquela ladainha

prejudicava o movimento do Biblos. Zana se recolheu ao quarto.

Os clientes queriam vê-la, e o assunto do almoço era só este: a

reclusão da moça, o amor louco do “maometano”.

HATOUM, M. Dois irmãos. São Paulo: Cia. das Letras, 2006

(fragmento).

Dois irmãos narra a história da família que Halim e Zana

formaram na segunda metade do século XX. Considerando o

per�l sociocultural das personagens e os valores sociais da

época, a oposição ao casamento dos dois evidencia

a) as fortes barreiras erguidas pelas diferenças de nível �nanceiro.

b) o impacto dos preceitos religiosos no campo das escolhas

afetivas.   

c) a divisão das famílias em castas formadas pela origem

geográ�ca.   

d) a intolerância com atos litúrgicos, aqui representados pelas

novenas e ladainhas.   

e) a importância atribuída à ocupação exercida por um futuro

chefe de família.   

Exercício 33

(Enem 2010)  Texto I

Se eu tenho de morrer na �or dos anos,

Meu Deus! não seja já;

Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde,

Cantar o sabiá!

Meu Deus, eu sinto e bem vês que eu morro

Respirando esse ar;

Faz que eu viva, Senhor! dá-me de novo

Os gozos do meu lar!

Dá-me os sítios gentis onde eu brincava

Lá na quadra infantil;

Dá que eu veja uma vez o céu da pátria,

O céu de meu Brasil!

Se eu tenho de morrer na �or dos anos,

Meu Deus! Não seja já!

Eu quero ouvir cantar na laranjeira, à tarde,

Cantar o sabiá!

ABREU, C. Poetas românticos brasileiros. São Paulo: Scipione,

1993.

Texto II

A ideologia romântica, argamassada ao longo do século XVIII e

primeira metade do século XIX, introduziu-se em 1836. Durante

quatro decênios, imperaram o “eu”, a anarquia, o liberalismo, o

sentimentalismo, o nacionalismo, através da poesia, do romance,

do teatro e do jornalismo (que fazia sua aparição nessa época).

MOISÉS, M. A literatura brasileira através dos textos. São Paulo:

Cultrix, 1971 (fragmento).

De acordo com as considerações de Massaud Moisés no Texto II,

o Texto I centra-se

a) no imperativo do “eu”, reforçando a ideia de que estar longe do

Brasil é uma forma de estar bem, já que o país sufoca o eu lírico.   

b) no nacionalismo, reforçado pela distância da pátria e pelo

saudosismo em relação à paisagem agradável onde o eu lírico

vivera a infância.   

c) na liberdade formal, que se manifesta na opção por versos sem

métrica rigorosa e temática voltada para o nacionalismo.   
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d) no fazer anárquico, entendida a poesia como negação do

passado e da vida, seja pelas opções formais, seja pelos temas.   

e) no sentimentalismo, por meio do qual se reforça a alegria

presente em oposição à infância, marcada pela tristeza.   

Exercício 34

(Enem PPL 2009)  A verdade é que não me preocupo muito com

o outro mundo. Admito Deus, pagador celeste dos meus

trabalhadores, mal remunerados cá na terra, e admito o diabo,

futuro carrasco do ladrão que me furtou uma vaca de raça. Tenho,

portanto, um pouco de religião, embora julgue que, em parte, ela

é dispensável a um homem. Mas mulher sem religião é horrível.

Comunista, materialista. Bonito casamento! Amizade com o

Padilha, aquele imbecil. “Palestras amenas e variadas”. Que

haveria nas palestras? Reformas sociais, ou coisa pior. Sei lá!

Mulher sem religião é capaz de tudo.

RAMOS, Graciliano. São Bernardo. Rio de Janeiro: Record, 1981,

p. 131

Uma das características da prosa de Graciliano Ramos é ser

bastante direta e enxuta. No romance São Bernardo, o autor faz a

análise psicológica de personagens e expõe desigualdades

sociais com base na relação entre patrão e empregado, além da

relação conjugal. Nesse sentido, o texto revela

a) um narrador-personagem que coloca no mesmo plano Deus e

o diabo e defende o livre-arbítrio feminino no tocante à religião.   

b) um narrador onisciente que não participa da história,

conhecedor profundo do caráter machista de Paulo Honório e da

sua ideologia política.   

c) uma narração em terceira pessoa que explora o aspecto

objetivo e claro da linguagem para associar o espaço interno do

personagem ao espaço externo.   

d) um discurso em primeira pessoa que transmite o caráter

ambíguo da religiosidade do personagem e sua convicção acerca

da relação que a mulher deve ter com a religião.   

e) um narrador alheio às questões socioculturais e econômicas da

sociedade capitalista e que defende a divisão dos bens e o

trabalho coletivo como modo de organização social e política.   

Exercício 35

(Enem 2009)  Quem não passou pela experiência de estar lendo

um texto e defrontar-se com passagens já lidas em outros? Os

textos conversam entre si em um diálogo constante. Esse

fenômeno tem a denominação de intertextualidade. Leia os

seguintes textos:

I. Quando nasci, um anjo torto

Desses que vivem na sombra

Disse: Vai Carlos! Ser "gauche" na vida

          (ANDRADE, Carlos Drummond de. Alguma Poesia. Rio de

Janeiro: Aguilar, 1964)

II. Quando nasci veio um anjo safado

O chato dum querubim

E decretou que eu tava predestinado

A ser errado assim

Já de saída a minha estrada entortou

Mas vou até o �m.

            (BUARQUE, Chico. Letra e música. São Paulo: Cia das

Letras, 1989)

III. Quando nasci um anjo esbelto

Desses que tocam trombeta, anunciou:

Vai carregar bandeira.

Carga muito pesada pra mulher

Esta espécie ainda envergonhada.

            (PRADO, Adélia. Bagagem. Rio de Janeiro: Guanabara,

1986)

Adélia Prado e Chico Buarque estabelecem intertextualidade, em

relação a Carlos Drummond de Andrade, por

a) reiteração de imagens   

b) oposição de ideias   

c) falta de criatividade   

d) negação dos versos   

e) ausência de recursos

Exercício 36

(Enem PPL 2011)  Brazil, capital Buenos Aires

No dia em que a bossa nova inventou o Brazil

Teve que fazer direito, senhores pares,

Porque a nossa capital era Buenos Aires,

A nossa capital era Buenos Aires.

E na cultura-Hollywood o cinema dizia

Que em Buenos Aires havia uma praia

Chamada Rio de Janeiro

Que como era gelada só podia ter

Carnaval no mês de fevereiro.

Naquele Rio de Janeiro o tango nasceu

E Mangueira o imortalizou na avenida

Originária das tangas

Com que as índias �ngiam

Cobrir a graça sagrada da vida.

Tom Zé. Disponível em http://letras.terra.com.br. Acesso em: abr.

2010.

O texto de Tom Zé, crítico de música, letrista e cantor, insere-se

em um contexto histórico e cultural que, dentro da cultura literária

brasileira, de�ne-se como

a) contemporâneo à poesia concretista e por ela in�uenciado.   

b) sucessor do Romantismo e de seus ideais nacionalistas.   
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c) expressão do modernismo brasileiro in�uenciado pelas

vanguardas europeias.   

d) representante da literatura engajada, de resistência ao Estado

Novo.   

e) precursor do movimento de a�rmação nacionalista, o

Tropicalismo.   

Exercício 37

(Enem PPL 2017)  – Recusei a mão de minha �lha, porque o

senhor é... �lho de uma escrava.

– Eu?

– O senhor é um homem de cor!... Infelizmente esta é a verdade...

Raimundo tornou-se lívido. Manoel prosseguiu, no �m de um

silêncio:

– Já vê o amigo que não é por mim que lhe recusei Ana Rosa, mas

é por tudo! A família de minha mulher sempre foi muito

escrupulosa a esse respeito, e como ela é toda a sociedade do

Maranhão! Concordo que seja uma asneira; concordo que seja um

prejuízo tolo! O senhor porém não imagina o que é por cá a

prevenção contra os mulatos!... Nunca me perdoariam um tal

casamento; além do que, para realizá-lo, teria que quebrar a

promessa que �z a minha sogra, de não dar a neta senão a um

branco de lei, português ou descendente direto de portugueses!

AZEVEDO, A. O mulato. São Paulo: Escala, 2008.

In�uenciada pelo ideário cienti�cista do Naturalismo, a obra

destaca o modo como o mulato era visto pela sociedade de �ns

do século XIX. Nesse trecho, Manoel traduz uma concepção em

que a

a) miscigenação racial desquali�cava o indivíduo.    

b) condição econômica anulada os con�itos raciais.        

c) discriminação racial era condenada pela sociedade.    

d) escravidão negava o direito da negra à maternidade.    

e) união entre mestiços era um risco à hegemonia dos brancos.

Exercício 38

(Enem PPL 2011)  Morte e vida Severina

Somos muitos Severinos

iguais em tudo na vida:

na mesma cabeça grande

que a custo é que se equilibra,

no mesmo ventre crescido

sobre as mesmas pernas �nas,

e iguais também porque o sangue

que usamos tem pouca tinta.

E se somos Severinos

iguais em tudo na vida,

morremos de morte igual,

mesma morte Severina:

que é a morte de que se morre

de velhice antes dos trinta

de emboscada antes dos vinte,

de fome um pouco por dia.

MELO NETO, J. C. Obra completa. Rio Janeiro: Nova Aguilar, 1994

(fragmento).

Nesse fragmento, parte de um auto de Natal, o poeta retrata uma

situação marcada pela

a) presença da morte, que universaliza os sofrimentos dos

nordestinos.   

b) �gura do homem agreste, que encara ternamente sua condição

de pobreza.   

c) descrição sentimentalista de Severino, que divaga sobre

questões existenciais.   

d) miséria, à qual muitos nordestinos estão expostos, simbolizada

na �gura de Severino.   

e) opressão socioeconômica a que todo ser humano se encontra

submetido.  

Exercício 39

(Enem 2014)  Retrato do artista quando coisa

A menina apareceu grávida de um gavião.

Veio falou para a mãe: o gavião me desmoçou.

A mãe disse: Você vai parir uma árvore para a gente comer goiaba

nela.

E comeram goiaba.

Naquele tempo de dantes não havia limites para ser.

Se a gente encostava em ser ave ganhava o poder de alçar.

Se a gente falasse a partir de um córrego a gente pegava

murmúrios.

Não havia comportamento de estar.

Urubus conversavam sobre auroras.

Pessoas viravam árvore.

Pedras viravam rouxinóis.

Depois veio a ordem das coisas e as pedras

têm que rolar seu destino de pedra para o resto dos tempos.

Só as palavras não foram castigadas com

a ordem natural das coisas.

As palavras continuam com seus deslimites.

BARROS, M. Retrato do Artista Quando Coisa. Rio de Janeiro:

Record, 1998.

No poema, observam-se os itens lexicais desmoçou e deslimites.

O mecanismo linguístico que os originou corresponde ao processo

de
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a) estrangeirismo, que signi�ca a inserção de palavras de outras

comunidades idiomáticas no português.   

b) neologismo, que consiste na inovação lexical, usada para o

re�namento estilístico do texto poético.   

c) arcaísmo, que expressa o emprego de termos produtivos em

outros períodos históricos do português.   

d) brasileirismo, que signi�ca a inserção de palavras especí�cas

da realidade linguística do português.   

e) jargão, que evidencia o uso pro�ssional de palavras especí�cas

de uma área do léxico do português.

Exercício 40

(Enem 2011)  Texto I

O meu nome é Severino,

não tenho outro de pia.

Como há muitos Severinos,

que é santo de romaria,

deram então de me chamar

Severino de Maria;

como há muitos Severinos

com mães chamadas Maria,

�quei sendo o da Maria,

do �nado Zacarias,

mas isso ainda diz pouco:

há muitos na freguesia,

por causa de um coronel

que se chamou Zacarias

e que foi o mais antigo

senhor desta sesmaria.

Como então dizer quem fala

ora a Vossas Senhorias?

MELO NETO, J. C. Obras completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1994

(fragmento)

Texto II

João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, transfere-a, aqui,

ao retirante Severino, que, como o Capibaribe, também segue no

caminho do Recife. A autoapresentação do personagem, na fala

inicial do texto, nos mostra um Severino que, quanto mais se

de�ne, menos se individualiza, pois seus traços biográ�cos são

sempre partilhados por outros homens.

SECCHIN, A. C. João Cabral: a poesia do menos. Rio de Janeiro:

Topbooks, 1999 (fragmento).

Com base no trecho de Morte e Vida Severina (Texto I) e na

análise crítica (Texto II), observa-se que a relação entre o texto

poético e o contexto social a que ele faz referência aponta para

um problema social expresso literariamente pela pergunta “Como

então dizer quem fala/ ora a Vossas Senhorias?”. A resposta à

pergunta expressa no poema é dada por meio da

a) descrição minuciosa dos traços biográ�cos personagem-

narrador.   

b) construção da �gura do retirante nordestino como um homem

resignado com a sua situação.   

c) representação, na �gura do personagem-narrador, de outros

Severinos que compartilham sua condição.   

d) apresentação do personagem-narrador como uma projeção do

próprio poeta em sua crise existencial.  

e) descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgulha-se de

ser descendente do coronel Zacarias.  

Exercício 41

(Enem 2021)  Não que Pelino fosse químico, longe disso; mas era

sábio, era gramático. Ninguém escrevia em Tubiacanga que não

levasse bordoada do Capitão Pelino, e mesmo quando se falava

em algum homem notável lá no Rio, ele não deixava de dizer:

“Não há dúvida! O homem tem talento, mas escreve: ‘um outro’,

‘de resto’...” E contraía os lábios como se tivesse engolido alguma

cousa amarga.

Toda a vila de Tubiacanga acostumou-se a respeitar o solene

Pelino, que corrigia e emendava as maiores glórias nacionais. Um

sábio...

Ao entardecer, depois de ler um pouco o Sotero, o Candido de

Figueiredo ou o Castro Lopes, e de ter passado mais uma vez a

tintura nos cabelos, o velho mestre-escola saía vagarosamente de

casa, muito abotoado no seu paletó de brim mineiro, e

encaminhava-se para a botica do Bastos a dar dous dedos de

prosa. Conversar é um modo de dizer, porque era Pelino avaro de

palavras, limitando-se tão-somente a ouvir. Quando, porém, dos

lábios de alguém escapava a menor incorreção de linguagem,

intervinha e emendava. “Eu asseguro, dizia o agente do Correio,

que…” Por aí, o mestre-escola intervinha com mansuetude

evangélica: “Não diga ‘asseguro’, Senhor Bernardes; em

português é garanto”.

E a conversa continuava depois da emenda, para ser de novo

interrompida por uma outra. Por essas e outras, houve muitos

palestradores que se afastaram, mas Pelino, indiferente, seguro

dos seus deveres, continuava o seu apostolado de vernaculismo.

BARRETO, L. A Nova Califórnia. Disponível em:

www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 24 jul. 2019.

Do ponto de vista linguístico, a defesa da norma-padrão pelo

personagem caracteriza-se por

a) contestar o ensino de regras em detrimento do conteúdo das

informações.   

b) resgatar valores patrióticos relacionados às tradições da língua

portuguesa.   

c) adotar uma perspectiva complacente em relação aos desvios

gramaticais.   

d) invalidar os usos da língua pautados pelos preceitos da

gramática normativa.   
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e) desconsiderar diferentes níveis de formalidade nas situações

de comunicação.   

Exercício 42

(Enem 2010)  Quincas Borba mal podia encobrir a satisfação do

triunfo. Tinha uma asa de frango no prato, e trincava-a com

�losó�ca serenidade. Eu �z-lhe ainda algumas objeções, mas tão

frouxas, que ele não gastou muito tempo em destruí-las.

— Para entender bem o meu sistema, concluiu ele, importa não

esquecer nunca o princípio universal, repartido e resumido em

cada homem. Olha: a guerra, que parece uma calamidade, é uma

operação conveniente, como se disséssemos o estalar dos dedos

de Humanitas; a fome (e ele chupava �loso�camente a asa de

frango), a fome é uma prova a que a Humanitas submete a

própria víscera. Mas eu não quero outro documento da

sublimidade do meu sistema, senão este mesmo frango. Nutriu-

se de milho, que foi plantado por um africano, suponhamos,

importado de

Angola. Nasceu esse africano, cresceu, foi vendido; um navio o

trouxe, um navio construído de madeira cortada no mato por dez

ou doze homens, levado por velas, que oito ou dez homens

teceram, sem contar a cordoalha e outras partes do aparelho

náutico. Assim, este frango, que eu almocei agora mesmo, é o

resultado de uma multidão de esforços e lutas, executadas com o

único �m de dar mate ao meu apetite.

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro:

Civilização Brasiliense, 1975.

A �loso�a de Quincas Borba — a Humanitas — contém princípios

que, conforme a explanação do personagem, consideram a

cooperação entre as pessoas uma forma de

a) lutar pelo bem da coletividade.   

b) atender a interesses pessoais.   

c) erradicar a desigualdade social.   

d) minimizar as diferenças individuais.   

e) estabelecer vínculos sociais profundos.   

Exercício 43

(Enem 2013)  Olá! Negro

Os netos de teus mulatos e de teus cafuzos

e a quarta e a quinta gerações de teu sangue sofredor

tentarão apagar a tua cor!

E as gerações dessas gerações quando apagarem

a tua tatuagem execranda,

não apagarão de suas almas, a tua alma, negro!

Pai-João, Mãe-negra, Fulô, Zumbi,

negro-fujão, negro cativo, negro rebelde

negro cabinda, negro congo, negro ioruba, negro que foste para o

algodão de USA

para os canaviais do Brasil, para o tronco, para o colar de ferro,

para a canga

de todos os senhores do mundo;

eu melhor compreendo agora os teus blues

nesta hora triste da raça branca, negro!

Olá, Negro! Olá, Negro!

A raça que te enforca, enforca-se de tédio, negro!

LIMA, J. Obras completas. Rio de Janeiro: Aguilar, 1958

(fragmento).

O con�ito de gerações e de grupos étnicos reproduz, na visão do

eu lírico, um contexto social assinalado por

a) modernização dos modos de produção e consequente

enriquecimento dos brancos.   

b) preservação da memória ancestral e resistência negra à apatia

cultural dos brancos.   

c) superação dos costumes antigos por meio da incorporação de

valores dos colonizados.   

d) nivelamento social de descendentes de escravos e de senhores

pela condição de pobreza.   

e) antagonismo entre grupos de trabalhadores e lacunas de

hereditariedade.   

Exercício 44

(Enem 2021) 

A sequência dos quadrinhos conjuga lirismo e violência ao

a) sugerir a impossibilidade de manutenção dos afetos.   

b) revelar os corpos marcados pela brutalidade colonial.   

c) representar o abatimento diante da desumanidade vivida.   

d) acentuar a resistência identitária dos povos escravizados.   

e) expor os sujeitos alijados de sua ancestralidade pelo exílio.   

Exercício 45

(Enem 2ª aplicação 2010)  Quincas Borba mal podia encobrir a

satisfação do triunfo. Tinha uma asa de frango no prato, e

trincava-a com �losó�ca serenidade. Eu �z-lhe ainda algumas

objeções, mas tão frouxas, que ele não gastou muito tempo em

destruí-las.
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— Para entender bem o meu sistema, concluiu ele, importa não

esquecer nunca o princípio universal, repartido e resumido em

cada homem. Olha: a guerra, que parece uma calamidade, é uma

operação conveniente, como se disséssemos o estalar dos dedos

de Humanitas; a fome (e ele chupava �loso�camente a asa de

frango), a fome é uma prova a que a Humanitas submete a

própria víscera. Mas eu não quero outro documento da

sublimidade do meu sistema, senão este mesmo frango. Nutriu-

se de milho, que foi plantado por um africano, suponhamos,

importado de

Angola. Nasceu esse africano, cresceu, foi vendido; um navio o

trouxe, um navio construído de madeira cortada no mato por dez

ou doze homens, levado por velas, que oito ou dez homens

teceram, sem contar a cordoalha e outras partes do aparelho

náutico. Assim, este frango, que eu almocei agora mesmo, é o

resultado de uma multidão de esforços e lutas, executadas com o

único �m de dar mate ao meu apetite.

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro:

Civilização Brasiliense, 1975.

A �loso�a de Quincas Borba — a Humanitas — contém princípios

que, conforme a explanação do personagem, consideram a

cooperação entre as pessoas uma forma de

a) lutar pelo bem da coletividade.   

b) atender a interesses pessoais.   

c) erradicar a desigualdade social.   

d) minimizar as diferenças individuais.   

e) estabelecer vínculos sociais profundos.   

Exercício 46

(Enem 2014)  Quando Deus redimiu da tirania

Da mão do Faraó endurecido

O Povo Hebreu amado, e esclarecido,

Páscoa �cou da redenção o dia.

Páscoa de �ores, dia de alegria

Àquele Povo foi tão a�igido

O dia, em que por Deus foi redimido;

Ergo sois vós, Senhor, Deus da Bahia.

Pois mandado pela alta Majestade

Nos remiu de tão triste cativeiro,

Nos livrou de tão vil calamidade.

Quem pode ser senão um verdadeiro

Deus, que veio estirpar desta cidade

O Faraó do povo brasileiro.

DAMASCENO, D. (Org.). Melhores poemas: Gregório de Matos.

São Paulo: Globo, 2006.

Com uma elaboração de linguagem e uma visão de mundo que

apresentam princípios barrocos, o soneto de Gregório de Matos

apresenta temática expressa por

a) visão cética sobre as relações sociais.   

b) preocupação com a identidade brasileira.   

c) crítica velada à forma de governo vigente.   

d) re�exão sobre os dogmas do cristianismo.   

e) questionamento das práticas pagãs na Bahia.   

Exercício 47

(Enem 2014)  Quando Deus redimiu da tirania

Da mão do Faraó endurecido

O Povo Hebreu amado, e esclarecido,

Páscoa �cou da redenção o dia.

Páscoa de �ores, dia de alegria

Àquele Povo foi tão a�igido

O dia, em que por Deus foi redimido;

Ergo sois vós, Senhor, Deus da Bahia.

Pois mandado pela alta Majestade

Nos remiu de tão triste cativeiro,

Nos livrou de tão vil calamidade.

Quem pode ser senão um verdadeiro

Deus, que veio estirpar desta cidade

O Faraó do povo brasileiro.

DAMASCENO, D. (Org.). Melhores poemas: Gregório de Matos.

São Paulo: Globo, 2006.

Com uma elaboração de linguagem e uma visão de mundo que

apresentam princípios barrocos, o soneto de Gregório de Matos

apresenta temática expressa por

a) visão cética sobre as relações sociais.   

b) preocupação com a identidade brasileira.   

c) crítica velada à forma de governo vigente.   

d) re�exão sobre os dogmas do cristianismo.   

e) questionamento das práticas pagãs na Bahia.   

Exercício 48

(Enem PPL 2018)  Olhando o gavião no telhado, Hélio fala:

– Esta noite eu sonhei um sonho engraçado.

– Como é que foi? – pergunta o pai.

– Quer dizer, não é bem engraçado não. É sobre uma casa de

joão-de-barro que a gente descobriu ali no jacarandá.

– A gente, quem?

– Eu mais o Timinho.

– O que tinha dentro?

– Um ninho.

– Vazio?
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– Não.

– Tinha ovo?

– Tinha.

– Quantos? – pergunta a mãe.

Hélio �ca na dúvida. Não consegue lembrar direito. Todos

esperam, interessados. Na maior a�ição, ele pergunta ao irmão

mais novo:

– Quantos ovos tinha mesmo, Timinho? Ocê lembra?

ROMANO, O. O ninho. In: Casos de Minas. Rio de Janeiro: Paz e

Terra, 1982.

Esse texto pertence ao gênero textual caso ou “causo”, narrativa

popular que tem o intuito de

a) contar histórias do universo infantil.    

b) relatar fatos do cotidiano de maneira cômica.    

c) retratar personagens típicos de uma região.    

d) registrar hábitos de uma vida simples.    

e) valorizar diálogos em família.  

Exercício 49

(Enem 2009)  A partida

Acordei pela madrugada. 1A princípio com tranquilidade, e logo

com obstinação, quis novamente dormir. Inútil, o sono esgotara-

se. Com precaução, acendi um fósforo: passava das três.
2Restava-me, portanto, menos de duas horas, pois o trem

chegaria às cinco. Veio-me então o desejo de não passar mais

nem uma hora naquela casa. 4Partir, sem dizer nada, deixar

quanto antes minhas cadeias de disciplina e de amor.

Com receio de fazer barulho, dirigi-me à cozinha, lavei o rosto, os

dentes, penteei-me e, voltando ao meu quarto, vesti-me. 3Calcei

os sapatos, sentei-me um instante à beira da cama. Minha avó

continuava dormindo. 5Deveria fugir ou falar com ela?

Ora, algumas palavras... Que me custava acordá-la, dizer-lhe

adeus?

LINS, O. A partida. Melhores contos. Seleção e prefácio de Sandra

Nitrini. São Paulo: Global, 2003.

No texto, o personagem narrador, na iminência da partida,

descreve a sua hesitação em separar-se da avó. Esse sentimento

contraditório �ca claramente expresso no trecho:

a) “A princípio com tranquilidade, e logo com obstinação, quis

novamente dormir” (ref.1).   

b) “Restava-me, portanto, menos de duas horas, pois o trem

chegaria às cinco” (ref. 2).   

c) “Calcei os sapatos, sentei-me um instante à beira da cama” (ref.

3).   

d) “Partir, sem dizer nada, deixar quanto antes minhas cadeias de

disciplina e amor” (ref. 4).   

e) “Deveria fugir ou falar com ela? Ora, algumas palavras...” (ref.

5).   

Exercício 50

(Enem 2012)  LXXVIII (Camões, 1525?-1580)

Leda serenidade deleitosa,

Que representa em terra um paraíso;

Entre rubis e perlas doce riso;

Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa;

Presença moderada e graciosa,

Onde ensinando estão despejo e siso

Que se pode por arte e por aviso,

Como por natureza, ser fermosa;

Fala de quem a morte e a vida pende,

Rara, suave; en�m, Senhora, vossa;

Repouso nela alegre e comedido:

Estas as armas são com que me rende

E me cativa Amor; mas não que possa

Despojar-me da glória de rendido.

CAMÕES, L. Obra completa. Rio de janeiro: Nova Aguilar, 2008.

A pintura e o poema, embora sendo produtos de duas linguagens

artísticas diferentes, participaram do mesmo contexto social e

cultural de produção pelo fato de ambos

a) apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio

presente na pintura e pelos adjetivos usados no poema.   

b) valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoa e na

variação de atitudes da mulher, evidenciadas pelos adjetivos do

poema.   
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c) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela

sobriedade e o equilíbrio, evidenciados pela postura, expressão e

vestimenta da moça e os adjetivos usados no poema.   

d) desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher

como base da produção artística, evidenciado pelos adjetivos

usados no poema.   

e) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela

emotividade e o con�ito interior, evidenciados pela expressão da

moça e pelos adjetivos do poema.   

Exercício 51

(Enem 2019)  HELOÍSA: Faz versos?

PINOTE: Sendo preciso... Quadrinhas... Acrósticos... Sonetos...

Reclames.

HELOÍSA: Futuristas?

PINOTE: Não senhora! Eu já fui futurista. Cheguei a acreditar na

independência... Mas foi uma tragédia! Começaram a me tratar de

maluco. A me olhar de esguelha. A não me receber mais. As

crianças choravam em casa. Tenho três �lhos. No jornal também

não pagavam, devido à crise. Precisei viver de bicos. Ah! Reneguei

tudo. Arranjei aquele instrumento (Mostra a faca) e �quei

passadista.

ANDRADE, O. O rei da vela. São Paulo: Globo, 2003.

O fragmento da peça teatral de Oswald de Andrade ironiza a

reação da sociedade brasileira dos anos 1930 diante de

determinada vanguarda europeia. Nessa visão, atribui-se ao

público leitor uma postura

a) preconceituosa, ao evitar formas poéticas simpli�cadas.   

b) conservadora, ao optar por modelos consagrados.   

c) preciosista, ao preferir modelos literários eruditos.   

d) nacionalista, ao negar modelos estrangeiros.   

e) eclética, ao aceitar diversos estilos poéticos.   

Exercício 52

(Enem 2009)  Se os tubarões fossem homens

Se os tubarões fossem homens, eles seriam mais gentis com os

peixes pequenos?

Certamente, se os tubarões fossem homens, fariam construir

resistentes gaiolas no mar para os peixes pequenos, com todo o

tipo de alimento, tanto animal como vegetal. Cuidariam para que

as gaiolas tivessem sempre água fresca e adotariam todas as

providências sanitárias.

Naturalmente haveria também escolas nas gaiolas. Nas aulas, os

peixinhos aprenderiam como nadar para a goela dos tubarões.

Eles aprenderiam, por exemplo, a usar a geogra�a para localizar

os grandes tubarões deitados preguiçosamente por aí. A aula

principal seria, naturalmente, a formação moral dos peixinhos. A

eles seria ensinado que o ato mais grandioso e mais sublime é o

sacrifício alegre de um peixinho e que todos deveriam acreditar

nos tubarões, sobretudo quando estes dissessem que cuidavam

de sua felicidade futura. Os peixinhos saberiam que este futuro só

estaria garantido se aprendessem a obediência.

Cada peixinho que na guerra matasse alguns peixinhos inimigos

seria condecorado com uma pequena Ordem das Algas e

receberia o título de herói.

BRECHT, B. Histórias do Sr. Keuner. São Paulo: Ed. 34, 2006

(adaptado).

Como produção humana, a literatura veicula valores que nem

sempre estão representados diretamente no texto, mas são

trans�gurados pela linguagem literária e podem até entrar em

contradição com as convenções sociais e revelar o quanto a

sociedade perverteu os valores humanos que ela própria criou. É

o que ocorre na narrativa do dramaturgo alemão Bertolt Brecht

mostrada. Por meio da hipótese apresentada, o autor

a) demonstra o quanto a literatura pode ser alienadora ao

retratar, de modo positivo, as relações de opressão existentes na

sociedade.   

b) revela a ação predatória do homem no mar, questionando a

utilização dos recursos naturais pelo homem ocidental.   

c) defende que a força colonizadora e civilizatória do homem

ocidental valorizou a organização das sociedades africanas e

asiáticas, elevando-as ao modo de organização cultural e social

da sociedade moderna.   

d) questiona o modo de organização das sociedades ocidentais

capitalistas, que se desenvolveram fundamentadas nas relações

de opressão em que os mais fortes exploram os mais fracos.   

e) evidencia a dinâmica social do trabalho coletivo em que os

mais fortes colaboram com os mais fracos, de modo a guiá-los na

realização de tarefas.   

Exercício 53

(Enem 2014)  FABIANA, arrepelando-se de raiva — Hum! Ora, eis

aí está para que se casou meu �lho, e trouxe a mulher para minha

casa. É isto constantemente. Não sabe o senhor meu �lho que

quem casa quer casa... Já não posso, não posso, não posso!

(Batendo com o pé). Um dia arrebento, e então veremos!

PENA, M. Quem casa quer casa. www.dominiopubiico.gov.br.

Acesso em: 7 dez. 2012.

As rubricas em itálico, como as trazidas no trecho de Martins

Pena, em uma atuação teatral, constituem

a) necessidade, porque as encenações precisam ser �éis às

diretrizes do autor.   

b) possibilidade, porque o texto pode ser mudado, assim como

outros elementos.   

c) preciosismo, porque são irrelevantes para o texto ou para a

encenação.   

d) exigência, porque elas determinam as características do texto

teatral.   

e) imposição, porque elas anulam a autonomia do diretor.   

Exercício 54

(Enem 2021)  O pavão vermelho
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Ora, a alegria, este pavão vermelho,

está morando em meu quintal agora.

Vem pousar como um sol em meu joelho

quando é estridente em meu quintal a aurora.

Clarim de lacre, este pavão vermelho

sobrepuja os pavões que estão lá fora.

É uma festa de púrpura. E o assemelho

a uma chama do lábaro da aurora.

É o próprio doge a se mirar no espelho.

E a cor vermelha chega a ser sonora

neste pavão pomposo e de chavelho.

Pavões lilases possuí outrora.

Depois que amei este pavão vermelho,

os meus outros pavões foram-se embora.

COSTA, S. Poesia completa: Sosígenes Costa. Salvador: Conselho

Estadual de Cultura. 2001.

Na construção do soneto, as cores representam um recurso

poético que con�gura uma imagem com a qual o eu lírico

a) revela a intenção de isolar-se em seu espaço.   

b) simboliza a beleza e o esplendor da natureza.   

c) experimenta a fusão de percepções sensoriais.   

d) metaforiza a conquista de sua plena realização.   

e) expressa uma visão de mundo mística e espiritualizada.   

Exercício 55

(Enem 2013)  Mesmo tendo a trajetória do movimento

interrompida com a prisão de seus dois líderes, o tropicalismo não

deixou de cumprir seu papel de vanguarda na música popular

brasileira. A partir da década de 70 do século passado, em lugar

do produto musical de exportação de nível internacional

prometido pelos baianos com a “retomada da linha evolutória”,

instituiu-se nos meios de comunicação e na indústria do lazer

uma nova era musical.

TINHORÃO, J. R. Pequena história da música popular: da modinha

ao tropicalismo. São Paulo: Art, 1986 (adaptado).

A nova era musical mencionada no texto evidencia um gênero

que incorporou a cultura de massa e se adequou à realidade

brasileira. Esse gênero está representado pela obra cujo trecho da

letra é:

a) A estrela d’alva / No céu desponta / E a lua anda tonta / Com

tamanho esplendor. (As pastorinhas, Noel Rosa e João de Barro)   

b) Hoje / Eu quero a rosa mais linda que houver / Quero a primeira

estrela que vier / Para enfeitar a noite do meu bem. (A noite do

meu bem, Dolores Duran)   

c) No rancho fundo / Bem pra lá do �m do mundo / Onde a dor e a

saudade / Contam coisas da cidade. (No rancho fundo, Ary

Barroso e Lamartine Babo)   

d) Baby Baby / Não adianta chamar / Quando alguém está

perdido / Procurando se encontrar. (Ovelha negra, Rita Lee)   

e) Pois há menos peixinhos a nadar no mar / Do que os beijinhos

que eu darei / Na sua boca. (Chega de saudade, Tom Jobim e

Vinicius de Moraes)   

Exercício 56

(Enem PPL 2015)  TEXTO I

Quem sabe, devido às atividades culinárias da esposa, nesses

idílios Vadinho dizia-lhe “Meu manuê de milho verde, meu acarajé

cheiroso, minha franguinha gorda”, e tais comparações

gastronômicas davam justa ideia de certo encanto sensual e

caseiro de dona Flor a esconder-se sob uma natureza tranquila e

dócil. Vadinho conhecia-lhe as fraquezas e as expunha ao sol,

aquela ânsia controlada de tímida, aquele recatado desejo

fazendo-se violência e mesmo incontinência ao libertar-se na

cama.

AMADO, J. Dona Flor e seus dois maridos. São Paulo: Martins,

1966.

TEXTO II

As suas mãos trabalham na braguilha das calças do falecido.

Dulcineusa me confessou mais tarde: era assim que o marido

gostava de começar as intimidades. Um fazer de conta que era

outra coisa, a exemplo do gato que distrai o olhar enquanto

segura a presa nas patas. Esse o acordo silencioso que tinham:

ele chegava em casa e se queixava que tinha um botão a cair.

Calada, Dulcineusa se armava dos apetrechos da costura e se

posicionava a jeito dos prazeres e dos afazeres.

COUTO, M. Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra. São

Paulo: Cia. das Letras, 2002.

Tema recorrente na obra de Jorge amara, a �gura feminina

aparece, no fragmento, retratada de forma semelhante à que se

vê no texto do moçambicano Mia Couto. Nesses dois textos, com

relação ao universo feminino em seu contexto doméstico,

observa-se que

a) desejo sexual é entendido como uma fraqueza moral,

incompatível com a mulher casada.   

b) a mulher tem um comportamento marcado por convenções de

papéis sexuais.   

c) à mulher cabe o poder da sedução, expresso pelos gestos,

olhares e silêncios que ensaiam.   
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d) a mulher incorpora o sentimento de culpa e age com apatia,

como no mito bíblico da serpente.   

e) a dissimulação e a malícia fazem parte do repertório feminino

nos espaços público e íntimo.  

Exercício 57

(Enem PPL 2013)  Meu povo, meu poema

Meu povo e meu poema crescem juntos

Como cresce no fruto

A árvore nova

No povo meu poema vai nascendo

Como no canavial

Nasce verde o açúcar

No povo meu poema está maduro

Como o sol

Na garganta do futuro

Meu povo em meu poema

Se re�ete

Como espiga se funde em terra fértil

Ao povo seu poema aqui devolvo

Menos como quem canta

Do que planta

FERREIRA GULLAR. Toda poesia. José Olympio: Rio de Janeiro,

2000.

O texto Meu povo, meu poema, de Ferreira Gullar, foi escrito na

década de 1970. Nele, o diálogo com o contexto sociopolítico em

que se insere expressa uma voz poética que

a) precisa do povo para produzir seu texto, mas se esquiva de

enfrentar as desigualdades sociais.   

b) dilui a importância das contingências políticas e sociais na

construção de seu universo poético.   

c) associa o engajamento político à grandeza do fazer poético,

fator de superação da alienação do povo. 

d) a�rma que a poesia depende do povo, mas esse nem sempre

vê a importância daquela nas lutas de classe.   

e) reconhece, na identidade entre o povo e a poesia, uma etapa de

seu fortalecimento humano e social.

Exercício 58

(Enem 2021)  Singular ocorrência

– Há ocorrências bem singulares. Está vendo aquela dama que vai

entrando na igreja da Cruz? Parou agora no adro para dar uma

esmola.

– De preto?

– Justamente; lá vai entrando; entrou.

– Não ponha mais na carta. Esse olhar está dizendo que a dama é

uma recordação de outro tempo, e não há de ser muito tempo, a

julgar pelo corpo: é moça de truz.

– Deve ter quarenta e seis anos.

– Ah! conservada. Vamos lá; deixe de olhar para o chão e conte-

me tudo. Está viúva, naturalmente?

– Não.

– Bem; o marido ainda vive. É velho?

– Não é casada.

– Solteira?

– Assim, assim. Deve chamar-se hoje D. Maria de tal. Em 1860

�orescia com o nome familiar de Marocas. Não era costureira,

nem proprietária, nem mestra de meninas; vá excluindo as

pro�ssões e chegará lá. Morava na Rua do Sacramento. Já então

era esbelta, e, seguramente, mais linda do que hoje; modos

sérios, linguagem limpa.

ASSIS, M. Machado de Assis: seus 30 melhores contos, Rio de

Janeiro: Aguilar, 1961.

No diálogo, descortinam-se aspectos da condição da mulher em

meados do século XIX. O ponto de vista dos personagens

manifesta conceitos segundo os quais a mulher

a) encontra um modo de digni�car-se na prática da caridade.   

b) preserva a aparência jovem conforme seu estilo de vida.   

c) condiciona seu bem-estar à estabilidade do casamento.   

d) tem sua identidade e seu lugar referendados pelo homem.   

e) renuncia à sua participação no mercado de trabalho.   

Exercício 59

(Enem 2016) 

A principal razão pela qual se infere que o espetáculo retratado

na fotogra�a é uma manifestação do teatro de rua é o fato de

a) dispensar o edifício teatral para a sua realização.   

b) utilizar �gurinos com adereços cômicos.   

c) empregar elementos circenses na atuação.   

d) excluir o uso de cenário na ambientação.   
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e) negar o uso de iluminação arti�cial.   

Exercício 60

(Enem PPL 2010)  Texto I

XLI

Ouvia:

Que não podia odiar

E nem temer

Porque tu eras eu.

E como seria

Odiar a mim mesma

E a mim mesma temer.

HILST, H. Cantares. São Paulo: Globo, 2004 (fragmento).

Texto II

Transforma-se o amador na cousa amada

Transforma-se o amador na cousa amada,

por virtude do muito imaginar;

não tenho, logo, mais que desejar,

pois em mim tenho a parte desejada.

Camões. Sonetos. Disponível em:

http://www.jornaldepoesia.jor.br. Acesso em: 03 set. 2010

(fragmento).

Nesses fragmentos de poemas de Hilda Hilst e de Camões, a

temática comum é

a) o “outro” transformado no próprio eu lírico, o que se realiza por

meio de uma espécie de fusão de dois seres em um só.   

b) a fusão do “outro” com o eu lírico, havendo, nos versos de Hilda

Hilst, a a�rmação do eu lírico de que odeia a si mesmo.   

c) o "outro" que se confunde com o eu lírico, veri�cando-se,

porém, nos versos de Camões, certa resistência do ser amado.   

d) a dissociação entre o “outro” e o eu lírico, porque o ódio ou o

amor se produzem no imaginário, sem a realização concreta.   

e) o “outro” que se associa ao eu lírico, sendo tratados, nos Textos

I e II, respectivamente, o ódio e o amor.   

Exercício 61

(Enem 2012)  Ai, palavras, ai, palavras

Que estranha potência a vossa!

Todo o sentido da vida

Principia a vossa porta:

O mel do amor cristaliza

Seu perfume em vossa rosa;

Sois o sonho e sois a audácia,

Calúnia, fúria, derrota...

A liberdade das almas,

ai! Com letras se elabora...

e dos venenos humanos

sois a mais �na retorta:

frágil, frágil, como o vidro

e mais que o aço poderosa!

Reis, impérios, povos, tempos,

pelo vosso impulso rodam...

MEIRELES, C. Obra poética. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985

(fragmento).

O fragmento destacado foi transcrito do Romanceiro da

Independência, de Cecília Meireles. Centralizada no episódio

histórico da Incon�dência Mineira, a obra, no entanto, elabora

uma re�exão mais ampla sobre a seguinte relação entre o homem

e a linguagem:

a) A força e a resistência humanas superam os danos provocados

pelo poder corrosivo das palavras.   

b) As relações humanas, em suas múltiplas esferas, têm seu

equilíbrio vinculado aos signi�cado das palavras.   

c) O signi�cado dos nomes não expressa de forma justa e

completa a grandeza da luta do homem pela vida.   

d) Renovando o signi�cado das palavras, o tempo permite às

gerações perpetuar seus valores e suas crenças.   

e) Como produto da criatividade humana, a linguagem tem seu

alcance limitado pelas intenções e gestos.

Exercício 62

(Enem 2013)  Mal secreto

Se a cólera que espuma, a dor que mora

N’alma, e destrói cada ilusão que nasce,

Tudo o que punge, tudo o que devora

O coração, no rosto se estampasse;

Se se pudesse, o espírito que chora,

Ver através da máscara da face,

Quanta gente, talvez, que inveja agora

Nos causa, então piedade nos causasse!

Quanta gente que ri, talvez, consigo

Guarda um atroz, recôndito inimigo,

Como invisível chaga cancerosa!

Quanta gente que ri, talvez existe,

Cuja ventura única consiste

Em parecer aos outros venturosa!

CORREIA, R. In: PATRIOTA, M. Para compreender Raimundo

Correia. Brasília: Alhambra, 1995.
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Coerente com a proposta parnasiana de cuidado formal e

racionalidade na condução temática, o soneto de Raimundo

Correia re�ete sobre a forma como as emoções do indivíduo são

julgadas em sociedade. Na concepção do eu lírico, esse

julgamento revela que

a) a necessidade de ser socialmente aceito leva o indivíduo a agir

de forma dissimulada.   

b) o sofrimento íntimo torna-se mais ameno quando

compartilhado por um grupo social.   

c) a capacidade de perdoar e aceitar as diferenças neutraliza o

sentimento de inveja.   

d) o instinto de solidariedade conduz o indivíduo a apiedar-se do

próximo.   

e) a trans�guração da angústia em alegria é um artifício nocivo ao

convívio social.   

Exercício 63

(Enem PPL 2014)  Mãos dadas

Não serei o poeta de um mundo caduco.

Também não cantarei o mundo futuro.

Estou preso à vida e olho meus companheiros.

Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.

Entre eles, considero a enorme realidade.

O presente é tão grande, não nos afastemos.

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história.

Não direi suspiros ao anoitecer, a paisagem vista na janela.

Não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida.

Não fugirei para ilhas nem serei raptado por sera�ns.

O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os

homens presentes,

a vida presente.

ANDRADE, C. D. Sentimento do mundo. São Paulo: Cia. das

Letras, 2012.

Escrito em 1940, o poema Mãos dadas revela um eu lírico

marcado pelo contexto de opressão política no Brasil e da

Segunda Guerra Mundial. Em face dessa realidade, o eu lírico

a) considera que em sua época o mais importante é a

independência dos indivíduos.   

b) desvaloriza a importância dos planos pessoais na vida em

sociedade.   

c) reconhece a tendência à autodestruição em uma sociedade

oprimida.   

d) escolhe a realidade social e seu alcance individual como

matéria poética.   

e) critica o individualismo comum aos românticos e aos

excêntricos.   

Exercício 64

(Enem 2009)  Cárcere das almas

Ah! Toda a alma num cárcere anda presa,

Soluçando nas trevas, entre as grades

Do calabouço olhando imensidades,

Mares, estrelas, tardes, natureza.

Tudo se veste de uma igual grandeza

Quando a alma entre grilhões as liberdades

Sonha e, sonhando, as imortalidades

Rasga no etéreo o Espaço da Pureza.

Ó almas presas, mudas e fechadas

Nas prisões colossais e abandonadas,

Da Dor no calabouço, atroz, funéreo!

Nesses silêncios solitários, graves,

que chaveiro do Céu possui as chaves

para abrir-vos as portas do Mistério?!

CRUZ E SOUSA, J. Poesia completa. Florianópolis: Fundação

Catarinense de Cultura / Fundação Banco do Brasil, 1993.

Os elementos formais e temáticos relacionados ao contexto

cultural do Simbolismo encontrados no poema Cárcere das

almas, de Cruz e Sousa, são

a) a opção pela abordagem, em linguagem simples e direta, de

temas �losó�cos.   

b) a prevalência do lirismo amoroso e intimista em relação à

temática nacionalista.   

c) o re�namento estético da forma poética e o tratamento

metafísico de temas universais.   

d) a evidente preocupação do eu lírico com a realidade social

expressa em imagens poéticas inovadoras. 

e) a liberdade formal da estrutura poética que dispensa a rima e a

métrica tradicionais em favor de temas do cotidiano   

Exercício 65

(Enem 2021)  TEXTO I

Correu à sala dos retratos, abriu o piano, sentou-se e espalmou as

mãos no teclado. Começou a tocar alguma coisa própria, uma

inspiração real e pronta, uma polca, uma polca buliçosa, como

dizem os anúncios. Nenhuma repulsa da parte do compositor; os

dedos iam arrancando as notas, ligando-as, meneando-as; dir-se-

ia que a musa compunha e bailava a um tempo. [...] Compunha só,

teclando ou escrevendo, sem os vãos esforços da véspera, sem

exasperação, sem nada pedir ao céu, sem interrogar os olhos de

Mozart. Nenhum tédio. Vida, graça, novidade, escorriam-lhe da

alma como de uma fonte perene.
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ASSIS, M. Um homem célebre. Disponível em: www.biblio.com.br.

Acesso em: 2 jun. 2019.

Texto II

Um homem célebre expõe o suplício do músico popular que

busca atingir a sublimidade da obra-prima clássica, e com ela a

galeria dos imortais, mas que é traído por uma disposição interior

incontrolável que o empurra implacavelmente na direção oposta.

Pestana, célebre nos saraus, salões, bailes e ruas do Rio de

Janeiro por suas composições irresistivelmente dançantes,

esconde-se dos rumores à sua volta num quarto povoado de

ícones da grande música europeia, mergulha nas sonatas do

classicismo vienense, prepara-se para o supremo salto criativo e,

quando dá por si, é o autor de mais uma inelutável e saltitante

polca.

WISNIK, J. M. Machado maxixe: o caso Pestana. Teresa: revista de

literatura brasileira, 2004 (adaptado).

O conto de Machado de Assis faz uma referência velada ao

maxixe, gênero musical inicialmente associado à escravidão e à

mestiçagem. No Texto II, o con�ito do personagem em compor

obras do gênero é representativo da

a) pouca complexidade musical das composições ajustadas ao

gosto do grande público.   

b) prevalência de referências musicais africanas no imaginário da

população brasileira.   

c) incipiente atribuição de prestígio social a músicas instrumentais

feitas para a dança.   

d) tensa relação entre o erudito e o popular na constituição da

música brasileira.   

e) importância atribuída à música clássica na sociedade brasileira

do século XIX.   

Exercício 66

(Enem PPL 2014)  Soneto

Oh! Páginas da vida que eu amava,

Rompei-vos! nunca mais! tão desgraçado!...

Ardei, lembranças doces do passado!

Quero rir-me de tudo que eu amava!

E que doido que eu fui! como eu pensava

Em mãe, amor de irmã! em sossegado

Adormecer na vida acalentado

Pelos lábios que eu tímido beijava!

Embora – é meu destino. Em treva densa

Dentro do peito a existência �nda

Pressinto a morte na fatal doença!

A mim a solidão da noite in�nda!

Possa dormir o trovador sem crença.

Perdoa minha mãe – eu te amo ainda!

AZEVEDO, A. Lira dos vinte anos. São Paulo: Martins Fontes,

1996.

A produção de Álvares de Azevedo situa-se na década de 1850,

período conhecido na literatura brasileira como Ultrarromantismo.

Nesse poema, a força expressiva da exacerbação romântica

identi�ca-se com o(a)

a) amor materno, que surge como possibilidade de salvação para

o eu lírico.   

b) saudosismo da infância, indicado pela menção às �guras da

mãe e da irmã.   

c) construção de versos irônicos e sarcásticos, apenas com

aparência melancólica.   

d) presença do tédio sentido pelo eu lírico, indicado pelo seu

desejo de dormir.   

e) �xação do eu lírico pela ideia da morte, o que o leva a sentir um

tormento constante.   

Exercício 67

(Enem 2012)  Leia.

O senhor

Carta a uma jovem que, estando em uma roda em que dava aos

presentes o tratamento de você, se dirigiu ao autor chamando-o

“o senhor”:

Senhora:

Aquele a quem chamastes senhor aqui está, de peito magoado e

cara triste, para vos dizer que senhor ele não é, de nada, nem de

ninguém.

Bem o sabeis, por certo, que a única nobreza do plebeu está em

não querer esconder sua condição, e esta nobreza tenho eu.

Assim, se entre tantos senhores ricos e nobres a quem chamáveis

você escolhestes a mim para tratar de senhor, e bem de ver que

só poderíeis ter encontrado essa senhoria nas rugas de minha

testa e na prata de meus cabelos. Senhor de muitos anos, eis aí; o

território onde eu mando é no país do tempo que foi. Essa palavra

“senhor”, no meio de uma frase, ergueu entre nós um muro frio e

triste.

Vi o muro e calei: não é de muito, eu juro, que me acontece essa

tristeza; mas também não era a vez primeira.

BRAGA, R. A borboleta amarela. Rio de Janeiro: Record, 1991.

A escolha do tratamento que se queira atribuir a alguém

geralmente considera as situações especí�cas de uso social. A

violação desse princípio causou um mal-estar no autor da carta. O

trecho que descreve essa violação é:
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a) “Essa palavra, ‘senhor’, no meio de uma frase ergueu entre nós

um muro frio e triste”.   

b) “A única nobreza do plebeu está em não querer esconder a sua

condição”.      

c) “Só poderíeis ter encontrado essa senhoria nas rugas de minha

testa”.   

d) “O território onde eu mando é no país do tempo que foi”.   

e) “Não é de muito, eu juro, que acontece essa tristeza; mas

também não era a vez primeira''.

Exercício 68

(Enem PPL 2018)  Quanto às mulheres de vida alegre, detestava-

as; tinha gasto muito dinheiro, precisava casar, mas casar com

uma menina ingênua e pobre, porque é nas classes pobres que se

encontra mais vergonha e menos bandalheira. Ora, Maria do

Carmo parecia-lhe uma criatura simples, sem essa tendência fatal

das mulheres modernas para o adultério, uma menina que até

chorava na aula simplesmente por não ter respondido a uma

pergunta do professor! Uma rapariga assim era um caso

esporádico, uma verdadeira exceção no meio de uma sociedade

roída por quanto vício há no mundo. Ia concluir o curso, e, quando

voltasse ao Ceará, pensaria seriamente no caso. A Maria do

Carmo estava mesmo a calhar: pobrezinha, mas inocente...

CAMINHA, A. A normalista. Disponível em:

www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 16 maio 2016.

Alinhado às concepções do Naturalismo, o fragmento do romance

de Adolfo Caminha, de 1893, identi�ca e destaca nos

personagens um(a)

a) compleição moral condicionada ao poder aquisitivo.   

b) temperamento inconstante incompatível com a vida conjugal.   

c) formação intelectual escassa relacionada a desvios de conduta.

d) laço de dependência ao projeto de reeducação de inspiração

positivista.   

e) sujeição a modelos representados por estrati�cações sociais e

de gênero.    

Exercício 69

(Enem PPL 2017)  A madrasta retalhava um tomate em fatias,

assim �nas, capaz de envenenar a todos. Era possível entrever o

arroz branco do outro lado do tomate, tamanha a sua

transparência. Com a saudade evaporando pelos olhos, eu insistia

em justi�car a economia que administrava seus gestos. A�ando a

faca no cimento frio da pia, ela cortava o tomate vermelho,

sanguíneo, maduro, como se degolasse cada um de nós. Seis. O

pai, amparado pela prateleira da cozinha, com o suor

desinfetando o ar, tamanho o cheiro do álcool, reparava na fome

dos �lhos. Enxergava o manejo da faca desa�ando o tomate e,

por certo, nos pensava devorados pelo vento ou tempestade,

segundo decretava a nova mulher. Todos os dias –

cotidianamente – havia tomates para o almoço. Eles germinavam

em todas as estações. Jabuticaba, manga, laranja, �oresciam cada

um em seu tempo. Tomate, não. Ele fruti�cava, continuamente,

sem demandar adubo além do ciúme. Eu desconhecia se era mais

importante o tomate ou o ritual de cortá-lo. As fatias delgadas

escreviam um ódio e só aqueles que se sentem intrusos ao amor

podem tragar.

QUEIRÓS, B. C. Vermelho amargo. São Paulo: Cosac & Naify,

2011.

Ao recuperar a memória da infância, o narrador destaca a

importância do tomate nos almoços da família e a ação da

madrasta ao prepará-lo. A insistência nessa imagem é um

procedimento estético que evidencia a

a) saudade do menino em relação à sua mãe.   

b) insegurança do pai diante da fome dos �lhos.   

c) raiva da madrasta pela indiferença do marido.   

d) resistência das crianças quanto ao carinho da madrasta.   

e) convivência con�ituosa entre o menino e a esposa do pai.  

Exercício 70

(Enem 2014)  Talvez pareça excessivo o escrúpulo do Cotrim, a

quem não souber que ele possuía um caráter ferozmente

honrado. Eu mesmo fui injusto com ele durante os anos que se

seguiram ao inventário de meu pai. Reconheço que era um

modelo. Arguiam-no de avareza, e cuido que tinham razão; mas a

avareza é apenas a exageração de uma virtude, e as virtudes

devem ser como os orçamentos: melhor é o saldo que o dé�cit.

Como era muito seco de maneiras, tinha inimigos que chegavam a

acusá-lo de bárbaro. O único fato alegado neste particular era o

de mandar com frequência escravos ao calabouço, donde eles

desciam a escorrer sangue; mas, além de que ele só mandava os

perversos e os fujões, ocorre que, tendo longamente

contrabandeado em escravos, habituara-se de certo modo ao

trato um pouco mais duro que esse gênero de negócio requeria, e

não se pode honestamente atribuir à índole original de um

homem o que é puro efeito de relações sociais. A prova de que o

Cotrim tinha sentimentos pios encontrava-se no seu amor aos

�lhos, e na dor que padeceu quando morreu Sara, dali a alguns

meses; prova irrefutável, acho eu, e não única. Era tesoureiro de

uma confraria, e irmão de várias irmandades, e até irmão remido

de uma destas, o que não se coaduna muito com a reputação da

avareza; verdade é que o benefício não caíra no chão: a irmandade

(de que ele fora juiz) mandara-lhe tirar o retrato a óleo.

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro:

Nova Aguilar, 1992.

Obra que inaugura o Realismo na literatura brasileira, Memórias

póstumas de Brás Cubas condensa uma expressividade que
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caracterizaria o estilo machadiano: a ironia. Descrevendo a moral

de seu cunhado, Cotrim, o narrador-personagem Brás Cubas

re�na a percepção irônica ao

a) acusar o cunhado de ser avarento para confessar-se injustiçado

na divisão da herança paterna.   

b) atribuir a “efeito de relações sociais” a naturalidade, com que

Cotrim prendia e torturava os escravos.   

c) considerar os “sentimentos pios” demonstrados pelo

personagem quando da perda da �lha Sara.   

d) menosprezar Cotrim por ser tesoureiro de uma confraria e

membro remido de várias irmandades.   

e) insinuar que o cunhado era um homem vaidoso e egocêntrico,

contemplado com um retrato a óleo.   

Exercício 71

(Enem PPL 2018)  Quanto às mulheres de vida alegre, detestava-

as; tinha gasto muito dinheiro, precisava casar, mas casar com

uma menina ingênua e pobre, porque é nas classes pobres que se

encontra mais vergonha e menos bandalheira. Ora, Maria do

Carmo parecia-lhe uma criatura simples, sem essa tendência fatal

das mulheres modernas para o adultério, uma menina que até

chorava na aula simplesmente por não ter respondido a uma

pergunta do professor! Uma rapariga assim era um caso

esporádico, uma verdadeira exceção no meio de uma sociedade

roída por quanto vício há no mundo. Ia concluir o curso, e, quando

voltasse ao Ceará, pensaria seriamente no caso. A Maria do

Carmo estava mesmo a calhar: pobrezinha, mas inocente...

CAMINHA, A. A normalista. Disponível em:

www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 16 maio 2016.

Alinhado às concepções do Naturalismo, o fragmento do romance

de Adolfo Caminha, de 1893, identi�ca e destaca nos

personagens um(a)

a) compleição moral condicionada ao poder aquisitivo.   

b) temperamento inconstante incompatível com a vida conjugal.   

c) formação intelectual escassa relacionada a desvios de conduta.

d) laço de dependência ao projeto de reeducação de inspiração

positivista.   

e) sujeição a modelos representados por estrati�cações sociais e

de gênero.    

Exercício 72

(Enem PPL 2013)  O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa

era a imagem

de um vidro mole que fazia uma volta atrás de casa.

Passou um homem depois e disse: Essa volta que o rio faz

por trás de sua casa se chama enseada.

Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que fazia

uma volta atrás da casa.

Era uma enseada.

Acho que o nome empobreceu a imagem.

BARROS, M. O livro das ignorãças. Rio de Janeiro: Record, 2001.

Manoel de Barros desenvolve uma poética singular, marcada por

“narrativas alegóricas”, que transparecem nas imagens

construídas ao longo do texto. No poema, essa característica

aparece representada pelo uso do recurso de

a) resgate de uma imagem da infância, com a cobra de vidro.   

b) apropriação do universo poético pelo olhar objetivo.   

c) trans�guração do rio em um vidro mole e cobra de vidro.   

d) rejeição da imagem de vidro e de cobra no imaginário poético.   

e) recorte de elementos como a casa e o rio no subconsciente.  

Exercício 73

(Enem PPL 2018)  Ela parecia pedir socorro contra o que de

algum modo involuntariamente dissera. E ele com os olhos

miúdos quis que ela não fugisse e falou:

— Repita o que você disse, Lóri.

— Não sei mais.

— Mas eu sei, eu vou saber sempre. Você literalmente disse: um

dia será o mundo com sua impersonalidade soberba versus a

minha extrema individualidade de pessoa, mas seremos um só.

— Sim.

Lóri estava suavemente espantada. Então isso era a felicidade. De

início se sentiu vazia. Depois seus olhos �caram úmidos: era

felicidade, mas como sou mortal, como o amor pelo mundo me

transcende. O amor pela vida mortal a assassinava docemente,

aos poucos. E o que é que eu faço? Que faço da felicidade? Que

faço dessa paz estranha e aguda, que já está começando a me

doer como uma angústia, como um grande silêncio de espaços? A

quem dou minha felicidade, que já está começando a me rasgar

um pouco e me assusta? Não, não quero ser feliz. Pre�ro a

mediocridade. Ah, milhares de pessoas não têm coragem de pelo

menos prolongar-se um pouco mais nessa coisa desconhecida

que é sentir-se feliz e preferem a mediocridade. Ela se despediu

de Ulisses quase correndo: ele era o perigo.

LISPECTOR, C. Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres. Rio de

Janeiro: Francisco Alves, 1990.

A obra de Clarice Lispector alcança forte expressividade em razão

de determinadas soluções narrativas.

No fragmento, o processo que leva a essa expressividade

fundamenta-se no

a) desencontro estabelecido no diálogo do par amoroso.    
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b) exercício de análise �losó�ca conduzido pelo narrador.   

c) registro do processo de autoconhecimento da personagem.    

d) discurso fragmentado como re�exo de traumas psicológicos.    

e) afastamento da voz narrativa em relação aos dramas

existenciais.    

Exercício 74

(Enem 2010)  Texto I

            Logo depois transferiram para o trapiche o depósito dos

objetos que o trabalho do dia lhes proporcionava.

            Estranhas coisas entraram então para o trapiche. Não mais

estranhas, porém, que aqueles meninos, moleques de todas as

cores e de idades as mais variadas, desde os nove aos dezesseis

anos, que à noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da

ponte e dormiam, indiferentes ao vento que circundava o casarão

uivando, indiferentes à chuva que muitas vezes os lavava, mas

com os olhos puxados para as luzes dos navios, com os ouvidos

presos às canções que vinham das embarcações...

AMADO, J. Capitães da Areia. São Paulo: Companhia das Letras,

2008 (fragmento).

Texto II

            À margem esquerda do rio Belém, nos fundos do mercado

de peixe, ergue-se o velho ingazeiro – ali os bêbados são felizes.

Curitiba os considera animais sagrados, provê as suas

necessidades de cachaça e pirão. No trivial contentavam-se com

as sobras do mercado.

TREVISAN, D. 35 noites de paixão: contos escolhidos. Rio de

Janeiro: BestBolso, 2009 (fragmento).

Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são exemplos

de uma abordagem literária recorrente na literatura brasileira do

século XX. Em ambos os textos,

a) a linguagem afetiva aproxima os narradores dos personagens

marginalizados.   

b) a ironia marca o distanciamento dos narradores em relação aos

personagens.   

c) o detalhamento do cotidiano dos personagens revela a sua

origem social.   

d) o espaço onde vivem os personagens é uma das marcas de sua

exclusão.   

e) a crítica à indiferença da sociedade pelos marginalizados é

direta.   

Exercício 75

(Enem 2009)  Os melhores críticos da cultura brasileira trataram-

na sempre no plural, isto é, enfatizando a coexistência no Brasil

de diversas culturas. Arthur Ramos distingue as culturas não

europeias (indígenas, negras) das europeias (portuguesa, italiana,

alemã etc.), e Darcy Ribeiro fala de diversos Brasis: crioulo,

caboclo, sertanejo, caipira e de Brasis sulinos, a cada um deles

correspondendo uma cultura especí�ca.

MORAIS, F. O Brasil na visão do artista: o país e sua cultura. São

Paulo: Sudameris, 2003.

Considerando a hipótese de Darcy Ribeiro de que há vários

Brasis, a opção em que a obra mostrada representa a arte

brasileira de origem negro-africana é:

a)

b)

c)

d)
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e)

Exercício 76

(Enem 2012) 

Com contornos assimétricos, riqueza de detalhes nas vestes e nas

feições, a escultura barroca no Brasil tem forte in�uência do

rococó europeu e está representada aqui por um dos profetas do

pátio do Santuário do Bom Jesus de Matosinho, em Congonhas,

(MG), esculpido em pedra-sabão por Aleijadinho. Profundamente

religiosa, sua obra revela

a) liberdade, representando a vida de mineiros à procura da

salvação.   

b) credibilidade, atendendo a encomendas dos nobres de Minas

Gerais.   

c) simplicidade, demonstrando compromisso com a contemplação

do divino.   

d) personalidade, modelando uma imagem sacra com feições

populares.   

e) singularidade, esculpindo personalidade do reinado nas obras

divinas.   

Exercício 77

(Enem 2011)  Abatidos pelo fadinho harmonioso e nostálgico dos

desterrados, iam todos, até mesmo os brasileiros, se

concentrando e caindo em tristeza; mas, de repente, o cavaquinho

de Por�ro, acompanhado pelo violão do Firmo, romperam

vibrantemente com um chorado baiano. Nada mais que os

primeiros acordes da música crioula para que o sangue de toda

aquela gente despertasse logo, como se alguém lhe fustigasse o

corpo com urtigas bravas. E seguiram-se outras notas, e outras,

cada vez mas ardentes e mais delirantes. Já não eram dois

instrumentos que soavam, eram lúbricos gemidos e suspiros

soltos em torrente, a correrem serpenteando, como cobras numa

�oresta incendiada; eram ais convulsos, chorados em frenesi de

amor música feita de beijos e soluços gostosos; carícia de fera,

carícia de doer, fazendo estala de gozo.

AZEVEDO, A. O cortiço. São Paulo: Ática, 1983 (fragmento).

No romance O Cortiço (1890), de Aluizio Azevedo, as

personagens são observadas como elementos coletivos

caracterizados por condicionantes de origem social, sexo e etnia.

Na passagem transcrita, o confronto entre brasileiros e

portugueses revela prevalência do elemento brasileiro, pois

a) destaca o nome de personagens brasileiras e omite o de

personagens portuguesas.   

b) exalta a força do cenário natural brasileiro e considera o do

português inexpressivo.   

c) mostra o poder envolvente da música brasileira, que cala o fado

português.   

d) destaca o sentimentalismo brasileiro, contrário à tristeza dos

portugueses.   

e) atribui aos brasileiros uma habilidade maior com instrumentos

musicais.   

Exercício 78

(Enem 2015)  da sua memória

mil

e

mui

tos

out

ros

ros
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tos

sol

tos

pou

coa

pou

coa

pag

amo

meu

ANTUNES, A. 2 ou + corpos no mesmo espaço. São Paulo:

Perspectiva, 1998.

Trabalhando com recursos formais inspirados no Concretismo, o

poema atinge uma expressividade que se caracteriza pela

a) interrupção da �uência verbal, para testar os limites da lógica

racional.   

b) reestruturação formal da palavra, para provocar o

estranhamento no leitor.   

c) dispersão das unidades verbais, para questionar o sentido das

lembranças.   

d) fragmentação da palavra, para representar o estreitamento das

lembranças.   

e) renovação das formas tradicionais, para propor uma nova

vanguarda poética.

Exercício 79

(Enem PPL 2012)  — É o diabo!... praguejava entre dentes o

brutalhão, enquanto atravessava o corredor ao lado do

Conselheiro, en�ando às pressas o seu inseparável sobretudo de

casimira alvadia. — E o diabo! Esta menina já devia ter casado!

— Disso sei eu... balbuciou o outro. — E não é por falta de

esforços de minha parte; creia!

— Diabo! Faz lástima que um organismo tão rico e tão bom para

procriar, se sacri�que desse modo! En�m — ainda não é tarde;

mas, se ela não se casar quanto antes — hum... hum.. Não

respondo pelo resto!

— Então o Doutor acha que...?

Lobão in�amou-se: Oh! o Conselheiro não podia imaginar o que

eram aqueles temperamentozinhos impressionáveis!... eram

terríveis, eram violentos, quando alguém tentava contrariá-los!

Não pediam — exigiam — reclamavam!

AZEVEDO, A. O homem. Belo Horizonte: UFMG. 2003

(fragmento).

O romance O homem, de Aluísio Azevedo, insere-se no contexto

do Naturalismo, marcado pela visão do cienti�cismo. No

fragmento, essa concepção aplicada à mulher de�ne-se por uma  

a) conivência com relação à rejeição feminina de assumir um

casamento arranjado pelo pai.    

b) caracterização da personagem feminina como um estereótipo

da mulher sensual e misteriosa.    

c) convicção de que a mulher é um organismo frágil e

condicionado por seu ciclo reprodutivo.    

d) submissão da personagem feminina a um processo que a

infantiliza e limita intelectualmente.    

e) incapacidade de resistir às pressões socialmente impostas,

representadas pelo pai e pelo médico.

Exercício 80

(Enem 2009)  Nunca se falou e se preocupou tanto com o corpo

como nos dias atuais. É comum ouvirmos anúncios de uma nova

academia de ginástica, de uma nova forma de dieta, de uma nova

técnica de autoconhecimento e outras práticas de saúde

alternativa, em síntese, vivemos nos últimos anos a redescoberta

do prazer, voltando nossas atenções ao nosso próprio corpo. Essa

valorização do prazer individualizante se estrutura em um

verdadeiro culto ao corpo, em analogia a uma religião, assistimos

hoje ao surgimento de novo universo: a corpolatria.

CODO, W.; SENNE, W. O que é corpo(latria). Coleção Primeiros

Passos. Brasiliense, 1985 (adaptado).

Sobre esse fenômeno do homem contemporâneo presente nas

classes sociais brasileiras, principalmente, na classe média, a

corpolatria

a) é uma religião pelo avesso, por isso outra religião; inverteram-

se os sinais, a busca da felicidade eterna antes carregava em si a

destruição do prazer, hoje implica o seu culto.   

b) criou outro ópio do povo, levando as pessoas a buscarem cada

vez mais grupos igualitários de integração social.   

c) é uma tradução dos valores das sociedades subdesenvolvidas,

mas em países considerados do primeiro mundo ela não

consegue se manifestar porque a população tem melhor

educação e senso crítico.   

d) tem como um de seus dogmas o narcisismo, signi�cando o

“amar o próximo como se ama a si mesmo”.   

e) existe desde a Idade Média, entretanto esse acontecimento se

intensi�cou a partir da Revolução Industrial no século XIX e se

estendeu até os nossos dias.   

Exercício 81

(Enem 2010)  Texto I

XLI

Ouvia:

Que não podia odiar
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E nem temer

Porque tu eras eu.

E como seria

Odiar a mim mesma

E a mim mesma temer.

HILST, H. Cantares. São Paulo: Globo, 2004 (fragmento).

Texto II

Transforma-se o amador na cousa amada

Transforma-se o amador na cousa amada,

por virtude do muito imaginar;

não tenho, logo, mais que desejar,

pois em mim tenho a parte desejada.

Camões. Sonetos. Disponível em:

http://www.jornaldepoesia.jor.br. Acesso em: 03 set. 2010

(fragmento).

Nesses fragmentos de poemas de Hilda Hilst e de Camões, a

temática comum é

a) o “outro” transformado no próprio eu lírico, o que se realiza por

meio de uma espécie de fusão de dois seres em um só.   

b) a fusão do “outro” com o eu lírico, havendo, nos versos de Hilda

Hilst, a a�rmação do eu lírico de que odeia a si mesmo.   

c) o “outro” que se confunde com o eu lírico, veri�cando-se,

porém, nos versos de Camões, certa resistência do ser amado.   

d) a dissociação entre o “outro” e o eu lírico, porque o ódio ou o

amor se produzem no imaginário, sem a realização concreta.   

e) o “outro” que se associa ao eu lírico, sendo tratados, nos Textos

I e II, respectivamente, o ódio  o amor.

Exercício 82

(Enem cancelado 2009)  Texto 1

O Morcego

Meia-noite. Ao meu quarto me recolho.

Meu Deus! E este morcego! E, agora, vede:

Na bruta ardência orgânica da sede,

Morde-me a goela ígneo e escaldante molho.

“Vou mandar levantar outra parede...”

Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho

E olho o teto. E vejo-o ainda, igual a um olho,

Circularmente sobre a minha rede!

Pego de um pau. Esforços faço. Chego

A tocá-lo. Minh’alma se concentra.

Que ventre produziu tão feio parto?!

A Consciência Humana é este morcego!

Por mais que a gente faça, à noite, ele entra

Imperceptivelmente em nosso quarto!

ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1994.

Texto 2

O lugar-comum em que se converteu a imagem de um poeta

doentio, com o gosto do macabro e do horroroso, di�culta que se

veja, na obra de Augusto dos Anjos, o olhar clínico, o

comportamento analítico, até mesmo certa frieza, certa

impessoalidade cientí�ca.

CUNHA, F. Romantismo e modernidade na poesia. Rio de Janeiro:

Cátedra, 1988 (adaptado).

Em consonância com os comentários do texto 2 acerca da poética

de Augusto dos Anjos, o poema O morcego apresenta-se,

enquanto percepção do mundo, como forma estética capaz de

a) reencantar a vida pelo mistério com que os fatos banais são

revestidos na poesia.   

b) expressar o caráter doentio da sociedade moderna por meio do

gosto pelo macabro.   

c) representar realisticamente as di�culdades do cotidiano sem

associá-lo a re�exões de cunho existencial.   

d) abordar dilemas humanos universais a partir de um ponto de

vista distanciado e analítico acerca do cotidiano.   

e) conseguir a atenção do leitor pela inclusão de elementos das

histórias de horror e suspense na estrutura lírica da poesia.   

Exercício 83

(Enem 2ª aplicação 2014)  A história do futebol é uma triste

viagem do prazer ao dever. Ao mesmo tempo em que o esporte

se tornou indústria, foi desterrando a beleza que nasce da alegria

de jogar só pelo prazer de jogar. Neste mundo do �m do século, o

futebol pro�ssional condena o que é inútil. o que não é rentável,

ninguém ganha nada com esta loucura que faz com que o homem

seja menino por um momento, jogando como menino que brinca

com o balão de gás e como o gato que brinca com o novelo de lã:

bailarino que dança com uma bola leve como o balão que sobe ao

ar e o novelo que roda, jogando sem saber que joga, sem motivo,

sem relógio e sem juiz. O jogo se transformou em espetáculo,

com poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para

olhar, e o espetáculo se transformou num dos negócios mais

lucrativos do mundo, que não é organizado para ser jogado, mas

para impedir que se jogue. A tecnocracia do esporte pro�ssional

foi impondo um futebol de pura velocidade e muita força, que

renuncia à alegria, atro�a a fantasia e proíbe a ousadia.

GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra. Porto Alegre: L&PM,

1995.

As transformações que marcam a trajetória histórica do futebol,

especialmente aquelas identi�cadas no texto, se caracterizam

pelo(a)

a) redução dos níveis de competitividade, o que tornou o futebol

um esporte mais organizado e mundialmente conhecido.   

b) processo de mercadorização e espetacularização que tem

possibilitado o crescimento do número dos praticantes e dos

espaços usados para sua prática.   
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c) redução às formas mais padronizadas, seguida de uma

crescente tendência ao aparecimento de regionalismos na forma

de vivenciar a prática do futebol.   

d) tendência de desaparecimento de sentidos sociais e estéticos,

característicos nos jogos e nas brincadeiras populares.   

e) processo de espetacularização e elevação dos indicadores

estéticos do futebol, resultado da aplicação dos avanços

cientí�cos e tecnológicos.   

Exercício 84

(Enem 2021)  Seus primeiros anos de detento foram difíceis; aos

poucos entendeu como o sistema funciona. Apanhou dezenas de

vezes, teve o crânio esmagado, o maxilar deslocado, braços e

pernas quebrados; por �m, um dia �cou lesionado da perna

quando foi jogado da laje de um pavilhão. Nem todas as vezes ele

soube por que apanhou, muito menos da última, quando foi

deixado para morrer, mas sobreviveu. Seu corpo, moído no

inferno, aguarda o �m dos seus dias. Já não questiona mais.

Obedece. Cumpre as ordens. Baixa a cabeça e se retira. Apanha,

às vezes com motivo, às vezes sem. Por onde passou,

derramaram seu sangue. Seu rastro pode ser seguido. Intriga ter

sobrevivido durante tantos anos. Pouquíssimos chegaram à

terceira idade encarcerados.

MAIA, A. P. Assim na terra como embaixo da terra. Rio de Janeiro:

Record 2017

A narrativa concentra sua força expressiva no manejo de recursos

formais e numa representação �ccional que

a) buscam perpetuar visões do senso comum.   

b) trazem à tona atitudes de um estado de exceção.   

c) promovem a interlocução com grupos silenciados.   

d) inspiram o sentimento de justiça por meio da empatia.   

e) recorrem ao absurdo como forma de traduzir a realidade.   

Exercício 85

(Enem 2013)  Capítulo LIV — A pêndula

Saí dali a saborear o beijo. Não pude dormir; estirei-me na cama,

é certo, mas foi o mesmo que nada. Ouvi as horas todas da noite.

Usualmente, quando eu perdia o sono, o bater da pêndula fazia-

me muito mal; esse tique-taque soturno, vagaroso e seco parecia

dizer a cada golpe que eu ia ter um instante menos de vida.

Imaginava então um velho diabo, sentado entre dois sacos, o da

vida e o da morte, e a contá-las assim:

— Outra de menos…

— Outra de menos…

— Outra de menos…

— Outra de menos…

O mais singular é que, se o relógio parava, eu dava-lhe corda,

para que ele não deixasse de bater nunca, e eu pudesse contar

todos os meus instantes perdidos. Invenções há, que se

transformam ou acabam; as mesmas instituições morrem; o

relógio é de�nitivo e perpétuo. O derradeiro homem, ao despedir-

se do sol frio e gasto, há de ter um relógio na algibeira, para saber

a hora exata em que morre.

Naquela noite não padeci essa triste sensação de enfado, mas

outra, e deleitosa. As fantasias tumultuavam-me cá dentro,

vinham umas sobre outras, à semelhança de devotas que se

abalroam para ver o anjo-cantor das procissões. Não ouvia os

instantes perdidos, mas os minutos ganhados.

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro:

Nova Aguilar, 1992 (fragmento).

O capítulo apresenta o instante em que Brás Cubas revive a

sensação do beijo trocado com Virgília, casada com Lobo Neves.

Nesse contexto, a metáfora do relógio desconstrói certos

paradigmas românticos, porque

a) o narrador e Virgília não têm percepção do tempo em seus

encontros adúlteros.   

b) como “defunto autor”, Brás Cubas reconhece a inutilidade de

tentar acompanhar o �uxo do tempo.   

c) na contagem das horas, o narrador metaforiza o desejo de

triunfar e acumular riquezas.   

d) o relógio representa a materialização do tempo e redireciona o

comportamento idealista de Brás Cubas.   

e) o narrador compara a duração do sabor do beijo à perpetuidade

do relógio.   

Exercício 86

(Enem 2016)  A partida de trem

Marcava seis horas da manhã. Angela Pralini pagou o táxi e

pegou sua pequena valise. Dona Maria Rita de Alvarenga Chagas

Souza Melo desceu do Opala da �lha e encaminharam-se para os

trilhos. A velha bem-vestida e com joias. Das rugas que a

disfarçavam saía a forma pura de um nariz perdido na idade, e de

uma boca que outrora devia ter sido cheia e sensível. Mas que

importa? Chega-se a um certo ponto – e o que foi não importa.

Começa uma nova raça. Uma velha não pode comunicar-se.

Recebeu o beijo gelado de sua �lha que foi embora antes do trem

partir. Ajudara-a antes a subir no vagão. Sem que neste houvesse

um centro, ela se colocara do lado. Quando a locomotiva se pôs

em movimento, surpreendeu-se um pouco: não esperava que o

trem seguisse nessa direção e sentara-se de costas para o

caminho.

Angela Pralini percebeu-lhe o movimento e perguntou:

— A senhora deseja trocar de lugar comigo?

Dona Maria Rita se espantou com a delicadeza, disse que não,

obrigada, para ela dava no mesmo. Mas parecia ter-se

perturbado. Passou a mão sobre o camafeu �ligranado de ouro,

espetado no peito, passou a mão pelo broche. Seca. Ofendida?

Perguntou a�nal a Angela Pralini:

— É por causa de mim que a senhorita deseja trocar de lugar?

LISPECTOR, C. Onde estivestes de noite.

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980 (fragmento).
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A descoberta de experiências emocionais com base no cotidiano é

recorrente na obra de Clarice Lispector. No fragmento, o narrador

enfatiza o(a)

a) comportamento vaidoso de mulheres de condição social

privilegiada.   

b) anulação das diferenças sociais no espaço público de uma

estação.   

c) incompatibilidade psicológica entre mulheres de gerações

diferentes.   

d) constrangimento da aproximação formal de pessoas

desconhecidas.   

e) sentimento de solidão alimentado pelo processo de

envelhecimento.

Exercício 87

(Enem 2017)  Declaração de amor

Esta é uma con�ssão de amor: amo a língua portuguesa Ela não é

fácil. Não é maleável. [...] A língua portuguesa é um verdadeiro

desa�o para quem escreve. Sobretudo para quem escreve tirando

das coisas e das pessoas a primeira capa de super�cialismo.

Às vezes ela reage diante de um pensamento mais complicado.

Às vezes se assusta com o imprevisível de uma frase. Eu gosto de

manejá-la – como gostava de estar montada num cavalo e guiá-lo

pelas rédeas, às vezes a galope. Eu queria que a língua

portuguesa chegasse ao máximo em minhas mãos. E este desejo

todos os que escrevem têm. Um Camões e outros iguais não

bastaram para nos dar para sempre uma herança de língua já

feita. Todos nós que escrevemos estamos fazendo do túmulo do

pensamento alguma coisa que lhe dê vida.

Essas di�culdades, nós as temos. Mas não falei do encantamento

de lidar com uma língua que não foi aprofundada. O que recebi de

herança não me chega. Se eu fosse muda e também não pudesse

escrever, e me perguntassem a que língua eu queria pertencer, eu

diria: inglês, que é preciso e belo. Mas, como não nasci muda e

pude escrever, tornou-se absolutamente claro para mim que eu

queria mesmo era escrever em português. Eu até queria não ter

aprendido outras línguas: só para que a minha abordagem do

português fosse virgem e límpida.

LISPECTOR. C. A descoberta do mundo. Rio de Janeiro Rocco,

1999 (adaptado).

O trecho em que Clarice Lispector declara seu amor pela língua

portuguesa, acentuando seu caráter patrimonial e sua capacidade

de renovação, é:

a) “A língua portuguesa é um verdadeiro desa�o para quem

escreve.”   

b) “Um Camões e outros iguais não bastaram para nos dar para

sempre uma herança de língua já feita.”   

c) “Todos nós que escrevemos estamos fazendo do túmulo do

pensamento alguma coisa que lhe dê vida.”    

d) “Mas não falei do encantamento de lidar com uma língua que

não foi aprofundada.”    

e) “Eu até queria não ter aprendido outras línguas: só para que a

minha abordagem do português fosse virgem e límpida.”   

Exercício 88

(Enem PPL 2015)  TEXTO I

Voluntário

Rosa tecia redes, e os produtos de sua pequena indústria

gozavam de boa fama nos arredores. A reputação da tapuia

crescera com a feitura de uma maqueira de tucum ornamentada

com a coroa brasileira, obra de ingênuo gosto, que lhe valera a

admiração de toda a comarca e provocara a inveja da célebre Ana

Raimunda, de Óbidos, a qual chegara a formar uma fortunazinha

com aquela especialidade, quando a indústria norte-americana

reduzira à inatividade os teares rotineiros do Amazonas.

SOUSA, I. Contos amazônicos. São Paulo: Martins Fontes, 2004.

TEXTO II

Relato de um certo oriente

Emilie, ao contrário de meu pai, de Dorner e dos nossos vizinhos,

não tinha vivido no interior do Amazonas. Ela, como eu, jamais

atravessara o rio. Manaus era o seu mundo visível. O outro

latejava na sua memória. Imantada por uma voz melodiosa, quase

encantada, Emilie maravilha-se com a descrição da trepadeira

que espanta a inveja, das folhas malhadas de um tajá que

reproduz a fortuna de um homem, das receitas de curandeiros

que veem em certas ervas da �oresta o enigma das doenças mais

temíveis, com as infusões de coloração sanguínea aconselhadas

para aliviar trinta e seis dores do corpo humano. “E existem ervas

que não curam nada”, revelava a lavadeira, “mas assanham a

mente da gente. Basta tomar um gole do líquido fervendo para

que o cristão sonhe uma única noite muitas vidas diferentes”. Esse

relato poderia ser de duvidosa veracidade para outras pessoas,

mas não para Emilie.

HATOUM, M. São Paulo: Cia. das Letras, 2008

As representações da Amazônia na literatura brasileira mantêm

relação com o papel atribuído à região na construção do

imaginário nacional. Pertencentes a contextos históricos distintos,

os fragmentos diferenciam-se ao propor uma representação da

realidade amazônica em que se evidenciam
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a) aspectos da produção econômica e da cura na tradição popular.

b) manifestações culturais autênticas e da resignação familiar.   

c) Valores sociais autóctones e in�uência dos estrangeiros.   

d) formas de resistência locais e do cultivo das superstições.   

e) costumes domésticos e levantamento das tradições indígenas.

Exercício 89

(Enem cancelado 2009)  Canção amiga

Eu preparo uma canção,

em que minha mãe se reconheça

todas as mães se reconheçam

e que fale como dois olhos.

[...]

Aprendi novas palavras

E tornei outras mais belas.

Eu preparo uma canção

que faça acordar os homens

e adormecer as crianças.

ANDRADE, C. D. Novos Poemas. Rio de Janeiro: José Olympio,

1948. (fragmento)

A linguagem do fragmento acima foi empregada pelo autor com o

objetivo principal de

a) transmitir informações, fazer referência a acontecimentos

observados no mundo exterior.   

b) envolver, persuadir o interlocutor, nesse caso, o leitor, em um

forte apelo à sua sensibilidade.   

c) realçar os sentimentos do eu lírico, suas sensações, re�exões e

opiniões frente ao mundo real.   

d) destacar o processo de construção de seu poema, ao falar

sobre o papel da própria linguagem e do poeta.   

e) manter e�ciente o contato comunicativo entre o emissor da

mensagem, de um lado, e o receptor, de outro.   

Exercício 90

(Enem 2ª aplicação 2014)  A sua concepção de governo [do

Marechal Floriano Peixoto] não era o despotismo, nem a

democracia, nem a aristocracia; era a de uma tirania doméstica. O

bebê portou-se mal, castiga-se. Levada a coisa ao grande o

portar-se mal era fazer-lhe oposição, ter opiniões contrárias às

suas e o castigo não eram mais palmadas, sim, porém, prisão e

morte. Não há dinheiro no tesouro; ponham-se as notas

recolhidas em circulação, assim como se faz em casa quando

chegam visitas e a sopa é pouca: põe-se mais água.

BARRETO, L. Triste �m de Policarpo Quaresma. São Paulo:

Brasiliense, 1956 (fragmento).

A obra literária de Lima Barreto faz uma crítica incisiva ao período

da Primeira República no Brasil. No fragmento do romance Triste

�m de Policarpo Quaresma, a expressão “tirania doméstica”, como

concepção do governo �orianista, signi�ca que

a) o regime político era omisso e elitista.   

b) a visão política de governo era infantilizada.   

c) o presidente empregava seus parentes no governo.   

d) o modelo de ação política e econômica era patriarcal.   

e) o presidente assumiu a imagem populista de pai da nação.   

Exercício 91

(Enem 2ª aplicação 2010)  Eu não tenho hoje em dia muito

orgulho do Tropicalismo. Foi sem dúvida um modo de arrombar a

festa, mas arrombar a festa no Brasil é fácil. O Brasil é uma

pequena sociedade colonial, muito mesquinha, muito fraca.

VELOSO, C. In: HOLLANDA, H. B.; GONÇALVES, M. A. Cultura e

participação nos anos 60.

São Paulo: Brasiliense, 1995 (adaptado).

O movimento tropicalista, consagrador de diversos músicos

brasileiros, está relacionado historicamente

a) à expansão de novas tecnologias de informação, entre as quais,

a Internet, o que facilitou imensamente a sua divulgação mundo

afora.   

b) ao advento da indústria cultural em associação com um

conjunto de reivindicações estéticas e políticas durante os anos

1960.   

c) à parceria com a Jovem Guarda, também considerada um

movimento nacionalista e de crítica política ao regime militar

brasileiro.   

d) ao crescimento do movimento estudantil nos anos 1970, do

qual os tropicalistas foram aliados na crítica ao tradicionalismo

dos costumes da sociedade brasileira.   

e) à identi�cação estética com a Bossa Nova, pois ambos os

movimentos tinham raízes na incorporação de ritmos norte-

americanos, como o blues.

Exercício 92

(Enem cancelado 2009)  O sertão e o sertanejo

Ali começa o sertão chamado bruto. Nesses campos, tão diversos

pelo matiz das cores, o capim crescido e ressecado pelo ardor do

sol transforma-se em vicejante tapete de relva, quando lavra o

incêndio que algum tropeiro, por acaso ou mero desenfado, ateia

com uma faúlha do seu isqueiro. Minando à surda na touceira,

queda a vívida centelha. Corra daí a instantes qualquer aragem,

por débil que seja, e levanta-se a língua de fogo esguia e trêmula,

como que a contemplar medrosa e vacilante os espaços imensos

que se alongam diante dela. O fogo, detido em pontos, aqui, ali, a

consumir com mais lentidão algum estorvo, vai aos poucos

morrendo até se extinguir de todo, deixando como sinal da

avassaladora passagem o alvacento lençol, que lhe foi seguindo

os velozes passos. Por toda a parte melancolia; de todos os lados

tétricas perspectivas. É cair, porém, daí a dias copiosa chuva, e
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parece que uma varinha de fada andou por aqueles sombrios

recantos a traçar às pressas jardins encantados e nunca vistos.

Entra tudo num trabalho íntimo de espantosa atividade.

Transborda a vida. TAUNAY, A. Inocência. São Paulo: Ática, 1993

(adaptado).

O romance romântico teve fundamental importância na formação

da ideia de nação. Considerando o trecho acima, é possível

reconhecer que uma das principais e permanentes contribuições

do Romantismo para construção da identidade da nação é a

a) possibilidade de apresentar uma dimensão desconhecida da

natureza nacional, marcada pelo subdesenvolvimento e pela falta

de perspectiva de renovação.   

b) consciência da exploração da terra pelos colonizadores e pela

classe dominante local, o que coibiu a exploração desenfreada

das riquezas naturais do país.   

c) construção, em linguagem simples, realista e documental, sem

fantasia ou exaltação, de uma imagem da terra que revelou o

quanto é grandiosa a natureza brasileira.   

d) expansão dos limites geográ�cos da terra, que promoveu o

sentimento de unidade do território nacional e deu a conhecer os

lugares mais distantes do Brasil aos brasileiros.   

e) valorização da vida urbana e do progresso, em detrimento do

interior do Brasil, formulando um conceito de nação centrado nos

modelos da nascente burguesia brasileira.

Exercício 93

(Enem cancelado 2009)  Pobre Isaura! Sempre e em toda parte

esta contínua importunação de senhores e de escravos, que não a

deixam sossegar um só momento! Como não devia viver a�ito e

atribulado aquele coração! Dentro de casa contava ela quatro

inimigos, cada qual mais por�ado em roubar-lhe a paz da alma, e

torturar-lhe o coração: três amantes, Leôncio, Belchior, e André, e

uma êmula terrível e desapiedada, Rosa. Fácil lhe fora repelir as

importunações e insolências dos escravos e criados; mas que

seria dela, quando viesse o senhor?!...

GUIMARÃES, B. A escrava Isaura. São Paulo: Ática, 1995

(adaptado).

A personagem Isaura, como a�rma o título do romance, era uma

escrava. No trecho apresentado, os sofrimentos por que passa a

protagonista

a) assemelham-se aos das demais escravas do país, o que indica

o estilo realista da abordagem do tema da escravidão pelo autor

do romance.   

b) demonstram que, historicamente, os problemas vividos pelas

escravas brasileiras, como Isaura, eram mais de ordem

sentimental do que física.   

c) diferem dos que atormentavam as demais escravas do Brasil

do século XIX, o que revela o caráter idealista da abordagem do

tema pelo autor do romance.   

d) indicam que, quando o assunto era o amor, as escravas

brasileiras, de acordo com a abordagem lírica do tema pelo autor,

eram tratadas como as demais mulheres da sociedade.   

e) revelam a condição degradante das mulheres escravas no

Brasil, que, como Isaura, de acordo com a denúncia feita pelo

autor, eram importunadas e torturadas �sicamente pelos seus

senhores.   

Exercício 94

(Enem cancelado 2009)  Isto

Dizem que �njo ou minto

Tudo que escrevo. Não.

Eu simplesmente sinto

Com a imaginação.

Não uso o coração.

Tudo o que sonho ou passo

O que me falha ou �nda,

É como que um terraço

Sobre outra coisa ainda.

Essa coisa é que é linda.

Por isso escrevo em meio

Do que não está ao pé,

Livre do meu enleio,

Sério do que não é.

Sentir? Sinta quem lê!

PESSOA, F. Poemas escolhidos. São Paulo: Globo, 1997.

Fernando Pessoa é um dos poetas mais extraordinários do século

XX. Sua obsessão pelo fazer poético não encontrou limites.

Pessoa viveu mais no plano criativo do que no plano concreto, e

criar foi a grande �nalidade de sua vida. Poeta da “Geração

Orfeu”, assumiu uma atitude irreverente.

Com base no texto e na temática do poema Isto, conclui-se que o

autor

a) revela seu con�ito emotivo em relação ao processo de escritura

do texto.   

b) considera fundamental para a poesia a in�uência dos fatos

sociais.   

c) associa o modo de composição do poema ao estado de alma do

poeta.   

d) apresenta a concepção do Romantismo quanto à expressão da

voz do poeta.   

e) separa os sentimentos do poeta da voz que fala no texto, ou

seja, do eu lírico.   

Exercício 95

(Enem 2012)  Pote Cru é meu pastor. Ele me guiará.

Ele está comprometido de monge.

De tarde deambula no azedal entre torsos de
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cachorros, trampas, trapos, panos de regra, couros,

de rato ao podre, vísceras de piranhas, baratas

albinas, dálias secas, vergalhos de lagartos,

linguetas de sapatos, aranhas dependuradas em

gotas de orvalho etc. etc.

Pote Cru, ele dormia nas ruínas de um convento

Foi encontrado em osso.

Ele tinha uma voz de oratórios perdidos.

BARROS, M. Retrato do artista quando coisa. Rio de Janeiro:

Record, 2002.

Ao estabelecer uma relação com o texto bíblico nesse poema, o

eu lírico identi�ca-se com o Pote Cru porque

a) entende a necessidade de todo poeta ter voz de oratórios

perdidos.   

b) elege-o como pastor a �m de ser guiado para a salvação

divina.   

c) valoriza nos percursos do pastor a conexão entre as ruínas e a

tradição.   

d) necessita de um guia para a descoberta das coisas da natureza.

e) acompanha-o na opção pela insigni�cância das coisas.   

Exercício 96

(Enem 2021)  Se for possível, manda-me dizer:

– É lua cheia. A casa está vazia –

Manda-me dizer, e o paraíso

Há de �car mais perto, e mais recente

Me há de parecer teu rosto incerto.

Manda-me buscar se tens o dia

Tão longo como a noite. Se é verdade

Que sem mim só vês monotonia.

E se te lembras do brilho das marés

De alguns peixes rosados

Numas águas

E dos meus pés molhados, manda-me dizer:

– É lua nova –

E revestida de luz te volto a ver.

HILST, H. Júbilo, memória, noviciado da paixão. São Paulo: Cia.

das Letras, 2018

Falando ao outro, o eu lírico revela-se vocalizando um desejo que

remete ao

a) ceticismo quanto à possibilidade do reencontro.   

b) tédio provocado pela distância física do ser amado.   

c) sonho de autorrealização desenhado pela memória.   

d) julgamento implícito das atitudes de quem se afasta.  

e) questionamento sobre o signi�cado do amor ausente.   

Exercício 97

(Enem digital 2020)  TEXTO I

Cinema Novo

O �lme quis dizer: “Eu sou o samba”

A voz do morro rasgou a tela do cinema

E começaram a se con�gurar

Visões das coisas grandes e pequenas

Que nos formaram e estão a nos formar

Todas e muitas: Deus e o diabo, vidas secas, os fuzis,

Os cafajestes, o padre e a moça, a grande feira, o desa�o

Outras conversas, outras conversas sobre os jeitos do Brasil

VELOSO, C.; GIL, G. In: Tropicália 2. Rio de Janeiro: Polygram,

1993 (fragmento).

TEXTO II

            O cinema brasileiro partiu da consciência do

subdesenvolvimento e da necessidade de superá-lo de maneira

total, em sentido estético, �losó�co, econômico: superar o

subdesenvolvimento com os meios do subdesenvolvimento.

Tropicalismo é o nome dessa operação; por isso existe um cinema

antes e depois do Tropicalismo. Agora nós não temos mais medo

de afrontar a realidade brasileira, a nossa realidade, em todos os

sentidos e a todas as profundidades.

ROCHA, G. Tropicalismo, antropologia, mito, ideograma. In:

Revolução do Cinema Novo. Rio de Janeiro: Alhambra;

Embra�lme, 1981 (adaptado).

Uma das aspirações do Cinema Novo, movimento

cinematográ�co brasileiro dos anos 1960, incorporadas pela letra

da canção e detectáveis no texto de Glauber Rocha, está na

a) retomada das aspirações antropofágicas pela prática

intertextual.   

b) problematização do conceito de arte provocada pela geração

tropicalista.   

c) materialização do passado como instrumento de percepção do

contemporâneo.   

d) síntese da cultura popular em sintonia com as manifestações

artísticas da época.   

e) formulação de uma identidade brasileira calcada na tradição

cultural e na crítica social.   

Exercício 98

(Enem 2019)  Essa lua enlutada, esse desassossego

A convulsão de dentro, ilharga

Dentro da solidão, corpo morrendo

Tudo isso te devo. E eram tão vastas

As coisas planejadas, navios,

Muralhas de mar�m, palavras largas

Consentimento sempre. E seria dezembro.
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Um cavalo de jade sob as águas

Dupla transparência, �o suspenso

Todas essas coisas na ponta dos teus dedos

E tudo se desfez no pórtico do tempo

Em lívido silêncio. Umas manhãs de vidro

Vento, a alma esvaziada, um sol que não vejo

Também isso te devo.

HILST, H. Júbilo, memória, noviciado da paixão. São Paulo: Cia.

Das Letras, 2018.

No poema, o eu lírico faz um inventário de estados passados

espelhados no presente. Nesse processo, a�ora o

a) cuidado em apagar da memória os restos do amor.   

b) amadurecimento revestido de ironia e desapego.   

c) mosaico de alegrias formado seletivamente.   

d) desejo reprimido convertido em delírio.   

e) arrependimento dos erros cometidos.   

Exercício 99

(Enem PPL 2015)  Quem não se recorda de Aurélia Camargo, que

atravessou o �rmamento da corte como brilhante meteoro e

apagou-se de repente no meio do deslumbramento que produzira

seu fulgor? Tinha ela dezoito anos quando apareceu a primeira

vez na sociedade. Não a conheciam; e logo buscaram todos com

avidez informações acerca da grande novidade do dia. Dizia-se

muita coisa que não repetirei agora, pois a seu tempo saberemos

a verdade, sem os comentos malévolos de que usam vesti-la os

noveleiros. Aurélia era órfã; tinha em sua companhia uma velha

parenta, viúva, D. Firmina Mascarenhas, que sempre a

acompanhava na sociedade. Mas essa parenta não passava de

mãe de encomenda, para condescender com os escrúpulos da

sociedade brasileira, que naquele tempo não tinha admitido ainda

certa emancipação feminina. Guardando com a viúva as

deferências devidas à idade, a moça não declinava um instante do

�rme propósito de governar sua casa e dirigir suas ações como

entendesse. Constava também que Aurélia tinha um tutor; mas

essa entidade era desconhecida, a julgar pelo caráter da pupila,

não devia exercer maior in�uência em sua vontade, do que a

velha parenta.

ALENCAR, J. Senhora. São Paulo: Ática, 2006.

O romance Senhora, de José de Alencar, foi publicado em 1875.

No fragmento transcrito, a presença de D. Firmina Mascarenhas

como “parenta” de Aurélia Camargo assimila práticas e

convenções sociais inseridas no contexto do Romantismo, pois

a) o trabalho �ccional do narrador desvaloriza a mulher ao

retratar a condição feminina na sociedade brasileira da época.   

b) O trabalho �ccional do narrador mascara os hábitos no enredo

de seu romance.   

c) as características da sociedade em que Aurélia vivia são

remodeladas na imaginação do narrador romântico.   

d) o narrador evidencia o cerceamento sexista à autoridade da

mulher, �nanceiramente independente.   

e) o narrador incorporou em sua �cção hábitos muito avançados

para a sociedade daquele período histórico.   

Exercício 100

(Enem 2010)  Capítulo III

            Um criado trouxe o café. Rubião pegou na xícara e,

enquanto lhe deitava açúcar, ia disfarçadamente mirando a

bandeja, que era de prata lavrada. Prata, ouro, eram os metais

que amava de coração; não gostava de bronze, mas o amigo

Palha disse-lhe que era matéria de preço, e assim se explica este

par de �guras que aqui está na sala: um Me�stófeles e um Fausto.

Tivesse, porém, de escolher, escolheria a bandeja, – primor de

argentaria, execução �na e acabada. O criado esperava teso e

sério. Era espanhol; e não foi sem resistência que Rubião o

aceitou das mãos de Cristiano; por mais que lhe dissesse que

estava acostumado aos seus crioulos de Minas, e não queria

línguas estrangeiras em casa, o amigo Palha insistiu,

demonstrando-lhe a necessidade de ter criados brancos. Rubião

cedeu com pena. O seu bom pajem, que ele queria por na sala,

como um pedaço da província, nem o pode deixar na cozinha,

onde reinava um francês, Jean; foi degradado a outros serviços.

ASSIS, M. Quincas Borba. In: Obra completa. V.1. Rio de Janeiro:

Nova Aguilar, 1993 (fragmento).

Quincas Borba situa-se entre as obras-primas do autor e da

literatura brasileira. No fragmento apresentado, a peculiaridade

do texto que garante a universalização de sua abordagem reside

a) no con�ito entre o passado pobre e o presente rico, que

simboliza o triunfo da aparência sobre a

essência.   

b) no sentimento de nostalgia do passado devido à substituição

da mão de obra escrava pela dos

imigrantes.   

c) na referência a Fausto e Me�stófeles, que representam o desejo

de eternização de Rubião.   

d) na admiração dos metais por parte de Rubião, que

metaforicamente representam a durabilidade

dos bens produzidos pelo trabalho.   

e) na resistência de Rubião aos criados estrangeiros, que reproduz

o sentimento de xenofobia.

Exercício 101

(Enem 2014)  E vejam agora com que destreza, com que arte faço

eu a maior transição deste livro. Vejam: o meu delírio começou em

presença de Virgília; Virgília foi o meu grão pecado de juventude;

não há juventude sem meninice; meninice supõe nascimento; e eis
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aqui como chegamos nós, sem esforço, ao dia 20 de outubro de

1805, em que nasci. Viram?

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro:

Nova Aguilar, 1974 (fragmento).

A repetição é um recurso linguístico utilizado para promover a

progressão textual, pois indica entrelaçamento de ideias. No

fragmento de romance, as repetições foram utilizadas com o

objetivo de

a) marcar a transição entre dois momentos distintos da narrativa,

o amor do narrador por Virgília e seu nascimento.   

b) tornar mais lento o �uxo de informações, para �nalmente

conduzir o leitor ao tema principal.   

c) reforçar, pelo acúmulo de a�rmações, a ideia do quanto é

grande o sentimento do narrador por Virgília.  

d) representar a monotonia, caracterizadora das etapas da vida do

autor: a juventude e a velhice.   

e) assegurar a sequenciação cronológica dos fatos representados

e a precisão das informações.   

Exercício 102

(Enem cancelado 2009)  Ó meio-dia confuso,

ó vinte-e-um de abril sinistro,

que intrigas de ouro e de sonho

houve em tua formação?

Quem ordena, julga e pune?

Quem é culpado e inocente?

Na mesma cova do tempo

cai o castigo e o perdão.

Morre a tinta das sentenças

e o sangue dos enforcados...

— liras, espadas e cruzes

pura cinza agora são.

Na mesma cova, as palavras,

o secreto pensamento,

as coroas e os machados,

mentira e verdade estão.

[...]

MEIRELES, C. Romanceiro da Incon�dência. Rio de Janeiro:

Aguilar, 1972. (fragmento)

O poema de Cecília Meireles tem como ponto de partida um fato

da história nacional, a Incon�dência Mineira. Nesse poema, a

relação entre texto literário e contexto histórico indica que a

produção literária é sempre uma recriação da realidade, mesmo

quando faz referência a um fato histórico determinado. No poema

de Cecília Meireles, a recriação se concretiza por meio

a) do questionamento da ocorrência do próprio fato, que, recriado,

passa a existir como forma poética desassociada da história

nacional.   

b) da descrição idealizada e fantasiosa do fato histórico,

transformado em batalha épica que exalta a força dos ideais dos

Incon�dentes.   

c) da recusa da autora de inserir nos versos o desfecho histórico

do movimento da Incon�dência: a derrota, a prisão e a morte dos

Incon�dentes.   

d) do distanciamento entre o tempo da escrita e o da

Incon�dência, que, questionada poeticamente, alcança sua

dimensão histórica mais profunda.   

e) do caráter trágico, que, mesmo sem corresponder à realidade,

foi atribuído ao fato histórico pela autora, a �m de exaltar o

heroísmo dos Incon�dentes.   

Exercício 103

(Enem cancelado 2009)  Texto I 

Principiei a leitura de má vontade. E logo emperrei na história de

um menino vadio que, dirigindo-se à escola, se retardava a

conversar com os passarinhos e recebia deles opiniões sisudas e

bons conselhos. Em seguida vinham outros irracionais,

igualmente bem-intencionados e bem falantes. Havia a

moscazinha que morava na parede de uma chaminé e voava à toa,

desobedecendo às ordens maternas, e tanto voou que a�nal caiu

no fogo. Esses contos me intrigaram com o [livro] Barão de

Macaúbas. Infelizmente um doutor, utilizando bichinhos,

impunha-nos a linguagem dos doutores. — Queres tu brincar

comigo? O passarinho, no galho, respondia com preceito e moral,

e a mosca usava adjetivos colhidos no dicionário. A �gura do

barão manchava o frontispício do livro, e a gente percebia que era

dele o pedantismo atribuído à mosca e ao passarinho. Ridículo um

indivíduo hirsuto e grave, doutor e barão, pipilar conselhos,

zumbir admoestações.

RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1986 (adaptado).

Texto II

Dado que a literatura, como a vida, ensina na medida em que atua

com toda sua gama, é arti�cial querer que ela funcione como os

manuais de virtude e boa conduta. E a sociedade não pode senão

escolher o que em cada momento lhe parece adaptado aos seus

�ns, enfrentando ainda assim os mais curiosos paradoxos, pois

mesmo as obras consideradas indispensáveis para a formação do

moço trazem frequentemente o que as convenções desejariam

banir. Aliás, essa espécie de inevitável contrabando é um dos

meios por que o jovem entra em contato com realidades que se

tenciona escamotear-lhe.

CANDIDO, A. A literatura e a formação do homem. Duas Cidades.

São Paulo: Ed. 34, 2002 (adaptado).

Os dois textos acima, com enfoques diferentes, abordam um

mesmo problema, que se refere, simultaneamente, ao campo
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literário e ao social. Considerando-se a relação entre os dois

textos, veri�ca-se que eles têm em comum o fato de que

a) tratam do mesmo tema, embora com opiniões divergentes,

expressas no primeiro texto por meio da �cção e, no segundo, por

análise sociológica.   

b) foi usada, em ambos, linguagem de caráter moralista em

defesa de uma mesma tese: a literatura, muitas vezes, é nociva à

formação do jovem estudante.   

c) são utilizadas linguagens diferentes nos dois textos, que

apresentam um mesmo ponto de vista: a literatura deixa ver o

que se pretende esconder.   

d) a linguagem �gurada é predominante em ambos, embora o

primeiro seja uma fábula e o segundo, um texto cientí�co.   

e) o tom humorístico caracteriza a linguagem de ambos os textos,

em que se defende o caráter pedagógico da literatura.   

Exercício 104

(Enem 2ª aplicação 2010)  Reclame

Se o mundo não vai bem

a seus olhos, use lentes

... ou transforme o mundo

ótica olho vivo

agradece a preferência

CHACAL et al. Poesia marginal. São Paulo: Ática, 2006.

Chacal é um dos representantes da geração poética de 1970. A

produção literária dessa geração, considerada marginal e

engajada, de que é representativo o poema apresentado, valoriza

a) o experimentalismo em versos curtos e tom jocoso.   

b) a sociedade de consumo, com o uso da linguagem publicitária.

c) a construção do poema, em detrimento do conteúdo.   

d) a experimentação formal dos neossimbolistas.   

e) o uso de versos curtos e uniformes quanto à métrica.   

Exercício 105

(Enem 2015)  Cântico VI

Tu tens um medo de

Acabar.

Não vês que acabas todo o dia.

Que morres no amor.

Na tristeza.

Na dúvida.

No desejo.

Que te renovas todo dia.

No amor.

Na tristeza.

Na dúvida.

No desejo.

Que és sempre outro.

Que és sempre o mesmo.

Que morrerás por idades imensas.

Até não teres medo de morrer.

E então serás eterno.

MEIRELES, C. Antologia poética, Rio de Janeiro: Record. 1963

(fragmento).

A poesia de Cecília Meireles revela concepções sobre o homem

em seu aspecto existencial. Em Cântico VI, o eu lírico exorta seu

interlocutor a perceber, como inerente à condição humana,

a) a sublimação espiritual graças ao poder de se emocionar.   

b) o desalento irremediável em face do cotidiano repetitivo.   

c) o questionamento cético sobre o rumo das atitudes humanas.   

d) a vontade inconsciente de perpetuar-se em estado

adolescente.   

e) um receio ancestral de confrontar a imprevisibilidade das

coisas.   

Exercício 106

(Enem 2009)  ERRO DE PORTUGUÊS

Quando o português chegou

Debaixo de uma bruta chuva

Vestiu o índio

Que pena!

Fosse uma manhã de Sol

O índio tinha despido

O português.

            Oswald de Andrade. Poesias reunidas. Rio de Janeiro:

Civilização Brasileira, 1978.

O primitivismo observável no poema anterior, de Oswald de

Andrade, caracteriza de forma marcante

a) o regionalismo do Nordeste.   

b) o concretismo paulista.   

c) a poesia Pau-Brasil.   

d) o simbolismo pré-modernista.   

e) o tropicalismo baiano.

Exercício 107

(Enem PPL 2014)  Sermão da Sexagésima

            Nunca na Igreja de Deus houve tantas pregações, nem

tantos pregadores como hoje. Pois se tanto se semeia a palavra

de Deus, como é tão pouco o fruto? Não há um homem que em

um sermão entre em si e se resolva, não há um moço que se

arrependa, não há um velho que se desengane. Que é isto? Assim

como Deus não é hoje menos onipotente, assim a sua palavra não

é hoje menos poderosa do que dantes era. Pois se a palavra de
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Deus é tão poderosa; se a palavra de Deus tem hoje tantos

pregadores, por que não vemos hoje nenhum fruto da palavra de

Deus? Esta, tão grande e tão importante dúvida, será a matéria do

sermão. Quero começar pregando-me a mim. A mim será, e

também a vós; a mim, para aprender a pregar; a vós, que

aprendais a ouvir.

VIEIRA, A. Sermões Escolhidos, v. 2. São Paulo: Edameris, 1965.

No Sermão da sexagésima, padre Antônio Vieira questiona a

e�cácia das pregações. Para tanto, apresenta como estratégia

discursiva sucessivas interrogações, as quais têm por objetivo

principal

a) provocar a necessidade e o interesse dos �éis sobre o conteúdo

que será abordado no sermão.   

b) conduzir o interlocutor à sua própria re�exão sobre os temas

abordados nas pregações.   

c) apresentar questionamentos para os quais a Igreja não possui

respostas.   

d) inserir argumentos à tese defendida pelo pregador sobre a

e�cácia das pregações.   

e) questionar a importância das pregações feitas pela Igreja

durante os sermões.  

Exercício 108

(Enem digital 2020)  Leia a posteridade, ó pátrio Rio,

Em meus versos teu nome celebrado,

Por que vejas uma hora despertado

O sono vil do esquecimento frio:

Não vês nas tuas margens o sombrio,

Fresco assento de um álamo copado;

Não vês ninfa cantar, pastar o gado

Na tarde clara do calmoso estio.

Turvo banhando as pálidas areias

Nas porções do riquíssimo tesouro

O vasto campo da ambição recreias.

Que de seus raios o planeta louro

Enriquecendo o in�uxo em tuas veias,

Quanto em chamas fecunda, brota em ouro.

COSTA, C. M. Obras poéticas de Glauceste Satúrnio.

Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 8 out.

2015.

A concepção árcade de Cláudio Manuel da Costa registra sinais

de seu contexto histórico, re�etidos no soneto por um eu lírico

que

a) busca o seu reconhecimento literário entre as gerações futuras.

b) contempla com sentimento de cumplicidade a natureza e o

pastoreio.   

c) lamenta os efeitos produzidos pelos atos de cobiça e pela

indiferença.   

d) encontra na simplicidade das imagens a expressão do

equilíbrio e da razão.   

e) recorre a elementos mitológicos da cultura clássica como

símbolos da terra.   

Exercício 109

(Enem PPL 2016)  Estas palavras ecoavam docemente pelos

atentos ouvidos de Guaraciaba, e lhe ressoavam n’alma como um

hino celestial. Ela sentia-se ao mesmo tempo enternecida e ufana

por ouvir aquele altivo e indômito guerreiro pronunciar a seus pés

palavras do mais submisso e mavioso amor, e respondeu-lhe

cheia de emoção: – Itajiba, tuas falas são mais doces para minha

alma que os favos da jataí, ou o suco delicioso do abacaxi. Elas

fazem-me palpitar o coração como a �or que estremece ao bafejo

perfumado das brisas da manhã. Tu me amas, bem o sei, e o amor

que te consagro também não é para ti nenhum segredo, embora

meus lábios não o tenham revelado. A �or, mesmo nas trevas, se

trai pelo seu perfume; a fonte do deserto, escondida entre os

rochedos, se revela por seu murmúrio ao caminhante sequioso.

Desde os primeiros momentos tu viste meu coração abrir-se para

ti, como a �or do manacá aos primeiros raios do sol.

GUIMARÃES, B. O ermitão de Muquém. Disponível em:

www.dominiopublico.gov.br.

Acesso em: 7 out. 2015.

O texto de Bernardo Guimarães é representativo da estética

romântica. Entre as marcas textuais que evidenciam a �liação a

esse movimento literário está em destaque a

a) referência a elementos da natureza local.   

b) exaltação de Itajiba como nobre guerreiro.   

c) cumplicidade entre o narrador e a paisagem.   

d) representação idealizada do cenário descrito.   

e) expressão da desilusão amorosa de Guaraciaba

Exercício 110

(Enem 2016)  Soneto VII

Onde estou? Este sítio desconheço:

Quem fez tão diferente aquele prado?

Tudo outra natureza tem tomado;

E em contemplá-lo tímido esmoreço.
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Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço

De estar a ela um dia reclinado:

Ali em vale um monte está mudado:

Quanto pode dos anos o progresso!

Árvores aqui vi tão �orescentes,

Que faziam perpétua a primavera:

Nem troncos vejo agora decadentes.

Eu me engano: a região esta não era;

Mas que venho a estranhar, se estão presentes

Meus males, com que tudo degenera!

COSTA, C. M. Poemas. Disponível em:

www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 7 jul. 2012.

No soneto de Cláudio Manuel da Costa, a contemplação da

paisagem permite ao eu lírico uma re�exão em que transparece

uma

a) angústia provocada pela sensação de solidão.   

b) resignação diante das mudanças do meio ambiente.   

c) dúvida existencial em face do espaço desconhecido.   

d) intenção de recriar o passado por meio da paisagem.   

e) empatia entre os sofrimentos do eu e a agonia da terra.   

Exercício 111

(Enem PPL 2014)  Fogo frio

O Poeta

A névoa que sobe

dos campos, das grotas, do fundo dos vales,

é o hálito quente da terra friorenta.

O Lavrador

Engana-se, amigo.

Aquilo é fumaça que sai da geada.

O Poeta

Fumaça, que eu saiba,

somente de chama e brasa é que sai!

O Lavrador

E, acaso, a geada não é

fogo branco caído do céu,

tostando tudinho, crestando tudinho, queimando tudinho,

sem pena, sem dó?

FORNARI, E. Trem da serra. Porto Alegre: Acadêmica, 1987.

Neste diálogo poético, encena-se um embate de ideias entre o

Poeta e o Lavrador, em que

a) a vitória simbólica é dada ao discurso do lavrador e tem como

efeito a renovação de uma linguagem poética cristalizada.   

b) as duas visões têm a mesma importância e são equivalentes

como experiência de vida e a capacidade de expressão.   

c) o autor despreza a sabedoria popular e traça uma caricatura do

discurso do lavrador, simplório e repetitivo.   

d) as imagens contraditórias de frio e fogo referidas à geada

compõem um paradoxo que o poema não é capaz de organizar.   

e) o discurso do lavrador faz uma personi�cação da natureza para

explicar o fenômeno climático observado pelos personagens.   

Exercício 112

(Enem 2013)  Manta que costura causos e histórias no seio de

uma família serve de metáfora da memória em obra escrita por

autora portuguesa

O que poderia valer mais do que a manta para aquela família?

Quadros de pintores famosos? Joias de rainha? Palácios? Uma

manta feita de centenas de retalhos de roupas velhas aquecia os

pés das crianças e a memória da avó, que a cada quadrado

apontado por seus netos resgatava de suas lembranças uma

história. Histórias fantasiosas como a do vestido com um bolso

que abrigava um gnomo comedor de biscoitos; histórias de

traquinagem como a do calção transformado em farrapos no dia

em que o menino, que gostava de andar de bicicleta de olhos

fechados, quebrou o braço; histórias de saudades, como o avental

que carregou uma carta por mais de um mês... Muitas histórias

formavam aquela manta. Os protagonistas eram pessoas da

família, um tio, uma tia, o avô, a bisavó, ela mesma, os antigos

donos das roupas. Um dia, a avó morreu, e as tias passaram a

disputar a manta, todas a queriam, mais do que aos quadros, joias

e palácios deixados por ela. Felizmente, as tias conseguiram

chegar a um acordo, e a manta passou a �car cada mês na casa

de uma delas. E os retalhos, à medida que iam se acabando, eram

substituídos por outros retalhos, e novas e antigas histórias foram

sendo incorporadas à manta mais valiosa do mundo.

LASEVICIUS, A. Língua Portuguesa, São Paulo, n. 76, 2012

(adaptado).

A autora descreve a importância da manta para aquela família, ao

verbalizar que “novas e antigas histórias foram sendo

incorporadas à manta mais valiosa do mundo”.

Essa valorização evidencia-se pela

a) oposição entre os objetos de valor, como joias, palácios e

quadros, e a velha manta.   

b) descrição detalhada dos aspectos físicos da manta, como cor e

tamanho dos retalhos.   

c) valorização da manta como objeto de herança familiar

disputado por todos.   
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d) comparação entre a manta que protege do frio e a manta que

aquecia os pés das crianças.    

e) correlação entre os retalhos da manta e as muitas histórias de

tradição oral que os formavam.   

Exercício 113

(Enem 2021)  – O senhor pensa que só porque o deixaram morar

neste país pode logo ir fazendo o que quer? Nunca ouviu falar

num troço chamado autoridades constituídas? Não sabe que tem

de conhecer as leis do país? Não sabe que existe uma coisa

chamada Exército Brasileiro, que o senhor tem de respeitar? Que

negócio é esse? [...] Eu ensino o senhor a cumprir a lei, ali no duro:

“dura lex”! Seus �lhos são uns moleques e outra vez que eu

souber que andaram incomodando o General, vai tudo em cana.

Morou? Sei como tratar gringos feito o senhor. [...] Foi então que a

mulher do vizinho do General interveio: – Era tudo que o senhor

tinha a dizer a meu marido? O delegado apenas olhou-a,

espantado com o atrevimento. – Pois então �que sabendo que eu

também sei tratar tipos como o senhor. Meu marido não é gringo

nem meus �lhos são moleques. Se por acaso importunaram o

General, ele que viesse falar comigo, pois o senhor também está

nos importunando. E �que sabendo que sou brasileira, sou prima

de um Major do Exército, sobrinha de um Coronel, e �lha de um

General! Morou? Estarrecido, o delegado só teve força para

engolir em seco e balbuciar humildemente: – Da ativa, minha

senhora?.

SABINO, F. A mulher do vizinho. In: Os melhores contos. Rio de

Janeiro: Record, 1986.

A representação do discurso intimidador engendrada no

fragmento é responsável por

a) ironizar atitudes e ideias xenofóbicas.   

b) conferir à narrativa um tom anedótico.   

c) dissimular o ponto de vista do narrador.   

d) acentuar a hostilidade das personagens.   

e) exaltar relações de poder estereotipadas.   

Exercício 114

(Enem 2021)  Estojo escolar

Rio de Janeiro – Noite dessas, ciscando num desses canais a cabo,

vi uns caras oferecendo maravilhas eletrônicas, bastava telefonar

e eu receberia um notebook capaz de me ajudar a fabricar um

navio, uma estação espacial.

[...] Como pretendo viajar esses dias, habilitei-me a comprar

aquilo que os caras anunciavam como o top do top em matéria de

computador portátil.

No sábado, recebi um embrulho complicado que necessitava de

um manual de instruções para ser aberto.

[...] De repente, como vem acontecendo nos últimos tempos,

houve um corte na memória e vi diante de mim o meu primeiro

estojo escolar. Tinha 5 anos e ia para o jardim de infância.

Era uma caixinha comprida, envernizada, com uma tampa que

corria nas bordas do corpo principal. Dentro, arrumados em

divisões, havia lápis coloridos, um apontador, uma lapiseira

cromada, uma régua de 20 cm e uma borracha para apagar meus

erros.

[...] Da caixinha vinha um cheiro gostoso, cheiro que nunca

esqueci e que me tonteava de prazer. [...]

O notebook que agora abro é negro e, em matéria de cheiro, é

abominável. Cheira vilmente a telefone celular, a cabine de avião,

a aparelho de ultrassonogra�a onde outro dia uma moça veio ver

como sou por dentro. Acho que piorei de estojo e de vida.

CONY, C. H. Crônicas para ler na escola. São Paulo: Objetiva,

2009 (adaptado).

No texto, há marcas da função da linguagem que nele predomina.

Essas marcas são responsáveis por colocar em foco o(a)

a) mensagem, elevando-a à categoria de objeto estético do

mundo das artes.   

b) código, transformando a linguagem utilizada no texto na

própria temática abordada.   

c) contexto, fazendo das informações presentes no texto seu

aspecto essencial.   

d) enunciador, buscando expressar sua atitude em relação ao

conteúdo do enunciado.   

e) interlocutor, considerando-o responsável pelo direciona mento

dado à narrativa pelo enunciador.   

Exercício 1

Exercício 2

Exercício 3

d) ao emprego de ditados populares que resgatam memórias e

saberes coletivos.   

b) O representante comercial Dario Ferreira, 43 anos, não

resistiu e caiu na calçada da Rua da Abolição, quase esquina

com a Padre Vieira, no centro da cidade, ontem por volta do

meio-dia. O homem ainda tentou apoiar-se no guarda-chuva

que trazia, mas não conseguiu. Aos populares que tentaram

socorrê-lo não conseguiu dar qualquer informação.   

c) o êxodo do homem nordestino à procura de melhores

condições de vida.   
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Exercício 4

Exercício 5

Exercício 6

Exercício 7

Exercício 8

Exercício 9

Exercício 10

Exercício 11

Exercício 12

Exercício 13

Exercício 14

Exercício 15

Exercício 16

Exercício 17

Exercício 18

Exercício 19

Exercício 20

Exercício 21

Exercício 22

Exercício 23

Exercício 24

Exercício 25

Exercício 26

Exercício 27

Exercício 28

Exercício 29

d) representação dramática e idealizada do corpo da índia.   

b) agreste, sertão, Juazeiro, matuto, senhor de engenho.   

b) inovação tecnológica.   

b) estão presentes na língua e na identidade popular.   

e) explicita a exploração dos trabalhadores.   

d) percepção da cidade como paisagem da memória.   

e) criticar comportamentos.   

c) sua linguagem teatral pode ser democratizada e apropriada

pelo cidadão comum, no sentido de proporcionar-lhe

autonomia crítica para compreensão e interpretação do mundo

em que vive.   

d) evidencia uma crítica à sociedade em que vivem os

personagens, por meio de �uxo verbal contínuo de tom

agressivo.   

d) valoriza o uso de variedades populares.   

c) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar

do colonizador sobre a gente da terra, e a pintura destaca, em

primeiro plano, a inquietação dos nativos.   

c) revela-se um sujeito que re�ete sobre questões existenciais

e sobre a construção do discurso.   

c) falta de oportunidades na cidade dialoga com a pobreza do

campo rumo à criminalidade.   

d) emprego de palavras como “descrencei” e “ladineza”.   

a) relaciona a posição social a padrões de comportamento e à

condição de raça.   

e) representam um uso artístico da linguagem, com o objetivo

de provocar prazer estético no leitor.   

d) “lobo-bolo//Tipo pra rimar com ouro de tolo? (v. 11-12)   

d) informações não �dedignas.   

b) apresenta uma visão pessimista acerca de tais facilidades

porque elas contribuem para que o homem moderno se torne

acomodado e distanciado das relações afetivas.   

e) os papéis sociais destinados aos gêneros produzem efeitos

e graus de autorrealização desiguais.   

d) idealiza eventos históricos pela ótica de grupos dominantes.

d) prazer da personagem em relação ao sofrimento alheio.    

a) ideologia mercantil da educação, repercutida nas vaidades

pessoais.   

c) materializar expectativas de natureza utópica.   

c) referir-se a Rubem Braga e a Nelson Rodrigues usando

igual recurso de articulação textual.   

d) a digitalização dos textos de José de Alencar terá

importante papel na preservação da memória linguística e da

identidade nacional.   
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Exercício 30

Exercício 31

Exercício 32

Exercício 33

Exercício 34

Exercício 35

Exercício 36

Exercício 37

Exercício 38

Exercício 39

Exercício 40

Exercício 41

Exercício 42

Exercício 43

Exercício 44

Exercício 45

Exercício 46

Exercício 47

Exercício 48

Exercício 49

Exercício 50

Exercício 51

Exercício 52

Exercício 53

Exercício 54

d) impacto sociocultural das inovações.   

c) alimentada pela imersão lírica no espaço da segregação.   

b) o impacto dos preceitos religiosos no campo das escolhas

afetivas.   

b) no nacionalismo, reforçado pela distância da pátria e pelo

saudosismo em relação à paisagem agradável onde o eu lírico

vivera a infância.   

d) um discurso em primeira pessoa que transmite o caráter

ambíguo da religiosidade do personagem e sua convicção

acerca da relação que a mulher deve ter com a religião.   

a) reiteração de imagens   

e) precursor do movimento de a�rmação nacionalista, o

Tropicalismo.   

a) miscigenação racial desquali�cava o indivíduo.    

d) miséria, à qual muitos nordestinos estão expostos,

simbolizada na �gura de Severino.   

b) neologismo, que consiste na inovação lexical, usada para o

re�namento estilístico do texto poético.   

c) representação, na �gura do personagem-narrador, de outros

Severinos que compartilham sua condição.   

e) desconsiderar diferentes níveis de formalidade nas

situações de comunicação.   

b) atender a interesses pessoais.   

b) preservação da memória ancestral e resistência negra à

apatia cultural dos brancos.   

d) acentuar a resistência identitária dos povos escravizados.   

b) atender a interesses pessoais.   

c) crítica velada à forma de governo vigente.   

c) crítica velada à forma de governo vigente.   

b) relatar fatos do cotidiano de maneira cômica.    

e) “Deveria fugir ou falar com ela? Ora, algumas palavras...”

(ref. 5).   

c) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela

sobriedade e o equilíbrio, evidenciados pela postura,

expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados no

poema.   

b) conservadora, ao optar por modelos consagrados.   

d) questiona o modo de organização das sociedades ocidentais

capitalistas, que se desenvolveram fundamentadas nas

relações de opressão em que os mais fortes exploram os mais

fracos.   

b) possibilidade, porque o texto pode ser mudado, assim como

outros elementos.   

d) metaforiza a conquista de sua plena realização.   
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Exercício 55

Exercício 56

Exercício 57

Exercício 58

Exercício 59

Exercício 60

Exercício 61

Exercício 62

Exercício 63

Exercício 64

Exercício 65

Exercício 66

Exercício 67

Exercício 68

Exercício 69

Exercício 70

Exercício 71

Exercício 72

Exercício 73

Exercício 74

Exercício 75

Exercício 76

Exercício 77

Exercício 78

d) Baby Baby / Não adianta chamar / Quando alguém está

perdido / Procurando se encontrar. (Ovelha negra, Rita Lee)   

b) a mulher tem um comportamento marcado por convenções

de papéis sexuais.   

e) reconhece, na identidade entre o povo e a poesia, uma etapa

de seu fortalecimento humano e social.

d) tem sua identidade e seu lugar referendados pelo homem.   

a) dispensar o edifício teatral para a sua realização.   

a) o “outro” transformado no próprio eu lírico, o que se realiza

por meio de uma espécie de fusão de dois seres em um só.   

b) As relações humanas, em suas múltiplas esferas, têm seu

equilíbrio vinculado aos signi�cado das palavras.   

a) a necessidade de ser socialmente aceito leva o indivíduo a

agir de forma dissimulada.   

d) escolhe a realidade social e seu alcance individual como

matéria poética.   

c) o re�namento estético da forma poética e o tratamento

metafísico de temas universais.   

d) tensa relação entre o erudito e o popular na constituição da

música brasileira.   

e) �xação do eu lírico pela ideia da morte, o que o leva a sentir

um tormento constante.   

a) “Essa palavra, ‘senhor’, no meio de uma frase ergueu entre

nós um muro frio e triste”.   

e) sujeição a modelos representados por estrati�cações sociais

e de gênero.    

e) convivência con�ituosa entre o menino e a esposa do pai.  

b) atribuir a “efeito de relações sociais” a naturalidade, com

que Cotrim prendia e torturava os escravos.   

e) sujeição a modelos representados por estrati�cações sociais

e de gênero.    

c) trans�guração do rio em um vidro mole e cobra de vidro.   

c) registro do processo de autoconhecimento da personagem.

d) o espaço onde vivem os personagens é uma das marcas de

sua exclusão.   

a)

d) personalidade, modelando uma imagem sacra com feições

populares.   

c) mostra o poder envolvente da música brasileira, que cala o

fado português.   

d) fragmentação da palavra, para representar o estreitamento

das lembranças.   
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Exercício 79

Exercício 80

Exercício 81

Exercício 82

Exercício 83

Exercício 84

Exercício 85

Exercício 86

Exercício 87

Exercício 88

Exercício 89

Exercício 90

Exercício 91

Exercício 92

Exercício 93

Exercício 94

Exercício 95

Exercício 96

Exercício 97

Exercício 98

Exercício 99

Exercício 100

Exercício 101

Exercício 102

c) convicção de que a mulher é um organismo frágil e

condicionado por seu ciclo reprodutivo.    

a) é uma religião pelo avesso, por isso outra religião;

inverteram-se os sinais, a busca da felicidade eterna antes

carregava em si a destruição do prazer, hoje implica o seu

culto.   

a) o “outro” transformado no próprio eu lírico, o que se realiza

por meio de uma espécie de fusão de dois seres em um só.   

d) abordar dilemas humanos universais a partir de um ponto

de vista distanciado e analítico acerca do cotidiano.   

d) tendência de desaparecimento de sentidos sociais e

estéticos, característicos nos jogos e nas brincadeiras

populares.   

b) trazem à tona atitudes de um estado de exceção.   

d) o relógio representa a materialização do tempo e

redireciona o comportamento idealista de Brás Cubas.   

e) sentimento de solidão alimentado pelo processo de

envelhecimento.

b) “Um Camões e outros iguais não bastaram para nos dar

para sempre uma herança de língua já feita.”   

a) aspectos da produção econômica e da cura na tradição

popular.   

d) destacar o processo de construção de seu poema, ao falar

sobre o papel da própria linguagem e do poeta.   

d) o modelo de ação política e econômica era patriarcal.   

b) ao advento da indústria cultural em associação com um

conjunto de reivindicações estéticas e políticas durante os

anos 1960.   

d) expansão dos limites geográ�cos da terra, que promoveu o

sentimento de unidade do território nacional e deu a conhecer

os lugares mais distantes do Brasil aos brasileiros.   

c) diferem dos que atormentavam as demais escravas do

Brasil do século XIX, o que revela o caráter idealista da

abordagem do tema pelo autor do romance.   

e) separa os sentimentos do poeta da voz que fala no texto, ou

seja, do eu lírico.   

e) acompanha-o na opção pela insigni�cância das coisas.   

c) sonho de autorrealização desenhado pela memória.   

e) formulação de uma identidade brasileira calcada na tradição

cultural e na crítica social.   

b) amadurecimento revestido de ironia e desapego.   

d) o narrador evidencia o cerceamento sexista à autoridade da

mulher, �nanceiramente independente.   

a) no con�ito entre o passado pobre e o presente rico, que

simboliza o triunfo da aparência sobre a

essência.   

a) marcar a transição entre dois momentos distintos da

narrativa, o amor do narrador por Virgília e seu nascimento.   

d) do distanciamento entre o tempo da escrita e o da

Incon�dência, que, questionada poeticamente, alcança sua
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Exercício 103

Exercício 104

Exercício 105

Exercício 106

Exercício 107

Exercício 108

Exercício 109

Exercício 110

Exercício 111

Exercício 112

Exercício 113

Exercício 114

dimensão histórica mais profunda.   

c) são utilizadas linguagens diferentes nos dois textos, que

apresentam um mesmo ponto de vista: a literatura deixa ver o

que se pretende esconder.   

a) o experimentalismo em versos curtos e tom jocoso.   

a) a sublimação espiritual graças ao poder de se emocionar.   

c) a poesia Pau-Brasil.   

a) provocar a necessidade e o interesse dos �éis sobre o

conteúdo que será abordado no sermão.   

c) lamenta os efeitos produzidos pelos atos de cobiça e pela

indiferença.   

a) referência a elementos da natureza local.   

e) empatia entre os sofrimentos do eu e a agonia da terra.   

a) a vitória simbólica é dada ao discurso do lavrador e tem

como efeito a renovação de uma linguagem poética

cristalizada.   

d) comparação entre a manta que protege do frio e a manta

que aquecia os pés das crianças.    

b) conferir à narrativa um tom anedótico.   

d) enunciador, buscando expressar sua atitude em relação ao

conteúdo do enunciado.   


